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“A pandemia realçou a necessidade de integrar as 
estratégias de educação, saúde, alimentação e nutrição 

para abordar a pobreza multidimensional na Guiné-Bissau. 
Por exemplo, o investimento em nutrição vai salvar vidas no 

curto prazo, ao passo que a melhoria do desenvolvimento 
cognitivo das crianças, assim melhorando o nível de 

educação, fará outro tanto no longo prazo.” 
PLANO DE RESPOSTA SOCIOECONÓMICA À PANDEMIA DA COVID-19  

NA GUINÉ-BISSAU (ONU, 2022) 
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Entre o primeiro mapeamento de organizações da sociedade civil (OSC) que 
desenvolvem a sua atividade na proteção social da criança, realizado em 2019, 
e a presente atualização ocorreu uma pandemia de dimensão planetária, pro-
vocada pelo coronavírus da Covid-19 que, na Guiné-Bissau, como em muitos 
outros países, provocou ruturas e danos nos sistemas existentes, e deixou ain-
da mais expostas fragilidades muitas vezes endémicas. 

A par da morbilidade e mortalidade associadas a esta doença, do stress pro-
vocado em todas as instituições, particularmente as de resposta em saúde, os 
períodos de isolamento, o condicionamento de deslocações locais e interna-
cionais e as medidas de prevenção de contágio definiram dois anos da vida so-
cial e económica da Guiné-Bissau – e do mundo – pelo que o retrato que aqui 
se traça da Proteção Social da Criança está, naturalmente, enformado por essa 
realidade. O impacto deste evento de saúde pública não pode ser diretamente 
aferido a partir deste mapeamento, mas a singularidade da situação vivida em 
todo o mundo condicionou todas as prestações de cuidados das instituições e 
organizações presentes na Guiné-Bissau, como muito bem refere o Plano de 
Resposta Socioeconómica elaborado pela ONU (ONU, 2022). 

Sabemos que assegurar a qualidade de vida das futuras gerações passa por 
garantir a sua sustentabilidade e autonomia. Tal só é possível com acesso a 
alimentação, habitação, saúde, educação e segurança, ou dito de outra forma, 
se for acautelado um quadro de proteção social. Esta é, aliás, a proposta da 
UNICEF no quadro estratégico formulado em 2012 (UNICEF, 2012) a que o 
ponto 5 da Recomendação 202 da OIT, de junho do mesmo ano (OIT, 2012) 
acrescenta garantias básicas de segurança social. 

A elaboração deste mapeamento decorre da necessidade sentida pelos 
stakholders de conhecer o trabalho realizado em matéria de proteção e apoio 
social da criança a nível nacional, bem como das organizações envolvidas (nú-
mero e localização). A atualização que agora se apresenta mantém o objeti-
vo, refinando os processos de recolha de dados, procurando responder com 
maior fiabilidade e rigor. 

De forma a ser possível uma análise comparativa e continuada do trabalho 
que é realizado pela sociedade civil na proteção social da Criança utilizamos 
a mesma grelha de análise de 2019, assente em 5 áreas: Educação, Saúde, 
Nutrição, Cuidados (onde estão incluídos o acesso a água, saneamento e re-
gisto civil) e Proteção. Nesta última área inclui-se a intervenção realizada com 
crianças e jovens em risco e crianças e jovens com deficiência (no mapeamen-
to de 2019 inseridas na educação) e mantém-se a intervenção no âmbito da 
proteção da mulher e da menina. Esta dimensão tem particular importância 
num contexto sociocultural onde há ainda um vasto trabalho a realizar no que 

SUMÁRIO EXECUTIVO
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diz respeito ao acesso das meninas à escolaridade, à prevenção do casamen-
to precoce e da mutilação genital feminina, com impacto nos indicadores de 
desenvolvimento do país.

Dados do Mapeamento

Em termos absolutos, as 218 organizações agora mapeadas ultrapassam os 
212 registos de 2019. Uma análise mais detalhada revela que, do mapeamen-
to inicial, se mantêm em atuação 190 organizações e foram registadas 28 no-
vas entidades. 

Apesar do aumento do número absoluto de entidades mapeadas é de assina-
lar que a presença de organizações internacionais diminuiu consideravelmen-
te (15 em 2019), estando agora limitadas a 4 ONG (ENGIM - Ente Nazionale 
Giuseppini del Murialdo, FEC – Fundação Fé e Cooperação, TESE - Associação 
para o Desenvolvimento e VIDA - Voluntariado Internacional para o Desenvol-
vimento Africano). 

Quanto às organizações nacionais dividem-se entre Associações (153), ONG 
(35) e Redes ou Plataformas (18), estas últimas agregadoras de pequenos gru-
pos informais. Reafirma-se, assim, a importância das organizações de base 
comunitária na manutenção das funções vitais do país, em particular em mo-
mentos de crise, cobrindo a totalidade do território, nalguns casos com pre-
sença assinalada em mais do que uma região e em mais do que um setor. 

A distribuição das organizações pelo território mantém uma relação propor-
cional com a densidade populacional, pelo que no Setor Autónomo de Bissau 
se concentram 28% das organizações registadas (62). As regiões de Cacheu e 
Gabú têm, respetivamente, 33 e 32 organizações a intervir, sendo as regiões 
de Biombo (11), Bolama (12) e Bafatá (13) as que contam com menor nú-
mero de organizações em atuação na proteção social da criança. A ação das 
organizações é maioritariamente financiada por fundos internacionais (como 
a cooperação europeia, norte americana ou de agências internacionais) e ter-
ceirização de serviços, além das quotas dos associados. No que diz respeito à 
constituição legal, 69% das entidades mapeadas (150) referem estar formal-
mente registadas. Quanto à caracterização dos seus recursos humanos, são 
indicados quadros com formação técnica e superior, tanto com vínculos con-
tratuais, como em regime de voluntariado. Esta qualificação é fundamental 
para assegurar a qualidade do trabalho capilar que é desenvolvido no territó-
rio. Igualmente relevante para a caracterização destes atores.  

Analisando as áreas de intervenção, e comparando com o levantamento rea-
lizado em 2019, é na Educação que se evidencia maior diferença, com uma 
diminuição em 9% do número de organizações em atuação. As alterações rea-
lizadas no inquérito utilizado justificarão uma boa parte desta redução já que 
foram excluídas as entidades que se dedicam apenas a alfabetização e forma-
ção profissional de adultos. 

Já na área da Saúde, regista-se um aumento em 4% nas intervenções, com 
grande destaque para as ações de cariz preventivo. Esta atuação poderá jus-
tificar-se pela mobilização de recursos para a prevenção da COVID-19, favo-
recendo a intervenção comunitária em outras morbilidades como sejam o 
caso da tuberculose, da cólera e do HIV/SIDA. Por seu turno o número de 
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organizações a atuar ao nível do tratamento médico e dos cuidados neonatais 
diminuiu.

Também no trabalho na área da Nutrição se registou uma diminuição no re-
gisto de organizações que passaram das 105, em 2019 para 94 em 2022, na 
sua grande maioria envolvidas em ações da educação alimentar. De ressalvar 
o trabalho realizado pelos 25 Centros de Recuperação Nutricional da Caritas 
da Guiné-Bissau distribuídos pelo país. 

No trabalho realizado na área da Proteção – de Crianças e Jovens com Defi-
ciências, de Crianças e Jovens em Risco, da Mulher e da Menina – regista-se 
um aumento no número de organizações envolvidas. Analisando a tipologia 
das intervenções, e tendo em conta a tipologia das organizações, facilmen-
te se compreende que o trabalho realizado se situe no domínio do trabalho 
comunitário de sensibilização e prevenção. Foram registadas 10 casas de aco-
lhimento para crianças e jovens (em risco e/ou com deficiência), menos 2 do 
que no mapeamento anterior. Contudo, no acolhimento a mulheres e meni-
nas foram registadas 30 casas abrigo, mais 8 que em 2019, cobrindo 6 das 10 
regiões do país. 

A dimensão dos Cuidados (saneamento e abastecimento de água) sofreu uma 
alteração positiva de 6%, distribuída por todo o país, com 163 organizações 
envolvidas no acesso a água de qualidade e saneamento. Ainda neste domí-
nio destacar-se o aumento de entidades que asseguram o registo civil, que 
passaram de 36 em 2019 para 39 em 2022, e a sua melhor distribuição pelo 
território, com destaque para uma quase completa cobertura nacional sendo 
a região de Cacheu a única onde não se registou qualquer organização a atuar 
nesta área. 

Finalmente, uma nota sobre o trabalho de recolha de informação. Como já 
foi referido, para esta atualização foram integradas alterações ao modelo de 
inquérito inicial, observando a experiência e as recomendações obtidas no 
processo de mapeamento de 2019. As melhorias realizadas, tanto ao nível dos 
instrumentos, como da capacitação dos inquiridores e supervisores, tiveram 
como objetivo assegurar a qualidade da informação recolhida de forma que 
este mapeamento possa ser considerado uma ferramenta de utilidade para as 
organizações. 
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CONTEXTO SOCIAL GUINEENSE

“A participação dos pais (mãe e pai) ou um membro adulto do 
AF [Agregado Familiar] na aprendizagem da criança: leitura de 
livros infantis; contar histórias para a criança; cantar músicas para 
a criança; levar a criança a passear fora de casa; brincar com a 
criança; nomear, contar ou desenhar coisas com a criança, tem 
vindo a aumentar de 2014 a 2018-2019. Sendo, 0,3% para 7% 
(apoios dos pais), 3% para 24% (apoios das mães) e 34% para 43% 
(apoio de um membro do agregado familiar), respetivamente. Uma 
em cada cem crianças menores de 5 anos na Guiné-Bissau tem 3 ou 
mais livros infantis no agregado”
INE, 2020, P. 73

Não é expectável uma alteração do contexto social de um país num período 
tão curto como os três anos que medeiam o mapeamento inicial e a presen-
te recolha de dados. Neste período, e como já se referiu, o evento de maior 
relevo é, sem dúvida, a pandemia provocada pelo coronavírus, e os seus im-
pactos não são ainda mensuráveis em 2022. Dada a proximidade à pandemia 
e as condicionantes que esta colocou em termos de mobilidade de pessoas e 
de mobilização de recursos, é ainda muito cedo para avaliar os impactos nas 
necessidades e nas respostas às crianças e aos jovens, contudo é possível ava-
liar alguns movimentos da sociedade civil que, certamente, terão impacto na 
melhoria das condições de vida das futuras gerações. 

Assim, para um enquadramento genérico, poderemos recorrer aos dados dis-
ponibilizados pelo Relatório do Inquérito aos Indicadores Múltiplos (MICS6-I-
NE, 2020) decorrido entre novembro de 2018 e março de 2019 que nos dei-
xam uma fotografia mais nítida da Guiné-Bissau pré pandemia da COVID 2019. 

Uma leitura deste relatório permite aferir um compromisso social com a pro-
teção da criança, e em particular com a educação – formal e familiar - algo 
que também se revelava no mapeamento realizado em 2019 (FEC, 2019). O 
aumento da escolaridade, é sabido, representa um benefício para o indivíduo 
ao mesmo tempo que impacta positivamente a comunidade. Os dados reco-
lhidos no Inquérito aos Indicadores Múltiplos estabelecem uma relação entre 
o aumento da escolaridade e a diminuição do casamento precoce. No mesmo 
documento é referido que “A percentagem de crianças que foram alvo de al-
guma forma de castigo violento (agressão psicológica ou castigo físico), tem 
vindo a diminuir desde o último MICS, passando de 84% do MICS5 para 76% 
no MICS6” (INE, 2020, p. 96). 
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Tal como no acesso à educação, também a utilização de meios de comunicação 
e tecnologia de informação apresenta valores muito desiguais entre homens 
e mulheres. A acessibilidade a este tipo de recursos pode ser potenciadora 
de alterações socioculturais pela difusão de informação, aumento da literacia 
e padronização de valores e práticas, o que, no caso da proteção social da 
criança, pode ser um fator positivo apontando para um maior respeito pelos 
Direitos Humanos e, em particular, os Direitos da Criança.  

No que ao aparelho normativo diz respeito, importa também salientar toda a 
malha legislativa interna, salientando, desde logo, a Constituição da República 
no reconhecimento da igualdade dos cidadãos (art.º 24.º), da importância da 
família (art.º 26.º) e do direito à educação (art.º 49.º) e, na mesma linha, o Có-
digo Civil (nomeadamente fixando a maioridade nos 18 anos e a emancipação 
a partir dos 16 anos) e o Código Penal (fixando os 16 anos como a idade de 
responsabilidade criminal). De referir ainda a Lei de Base de Enquadramento 
da Protecção Social (2007), a Lei do Sistema Educativo (2010), a Lei da Saúde 
Reprodutiva e Planeamento Familiar (2010), a Lei que visa prevenir, combater 
e reprimir a excisão feminina em todo o território nacional (2011), a Lei de 
Prevenção e Combate ao Tráfico de Pessoas, em Particular Mulheres e Crian-
ças (2011) e a Lei de Criminalização da Violência Doméstica (2013).

Todavia, não obstante todo este dispositivo legislativo, uma lacuna significa-
tiva se vinha fazendo sentir, dada a inexistência de legislação específica de 
proteção da criança e que viesse definir e criar todo um conjunto de princí-
pios e procedimentos, já não relativos a outras problemáticas parcelares e 
específicas, mas centrados sobre a própria criança no que tem a ver com o 
seu bem-estar e desenvolvimento. Esse processo, materializado no Código de 
Protecção Integral da Criança, encontra-se presentemente em curso, numa 
fase em que se aguarda agora a sua discussão na especialidade na Assembleia 
Nacional Popular.

De referir ainda, a nível estratégico, a existência de um documento de Política 
Nacional de Protecção Integral da Criança na Guiné-Bissau (PNPIC/GB) para o 
período de 2018 a 2030. Dir-se-á, assim, e em suma, que de um ponto norma-
tivo-jurídico e, também estratégico, a malha de suporte existente a este nível 
de estrutura parece suficiente.

Contudo, constata-se uma desproporção absoluta entre as atribuições já exis-
tentes ou previstas no Código de Protecção Integral da Criança (Bissau, 2021) 
e a capacidade de resposta do organismo estatal de proteção da criança - Insti-
tuto da Mulher e da Criança, do Ministério da Mulher, Família e Solidariedade 
Social – e que a futura entrada em vigor do Código de Proteção Integral da 
Criança mais irá acentuar. Sabemos que o dispositivo jurídico-normativo por 
si só não assegura a proteção da criança, é indispensável o reforço dos re-
cursos necessários, desde a simples instalação física aos recursos técnicos e 
humanos. Por isso, o presente trabalho em muito poderá contribuir para uma 
progressiva organização e consolidação do Sistema de Proteção da Criança na 
Guiné-Bissau, desde logo na afirmação e conhecimento mútuo destes diver-
sos subsistemas/componentes protagonizados por cada uma destas organiza-
ções, e pela promoção das evidentes sinergias que daqui poderiam resultar, 
sobretudo tendo em conta a insuficiência de financiamento e recursos do sis-
tema estatal.
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Para esta atualização do mapeamento realizado em 2019 foi utilizada uma 
metodologia de recolha idêntica à originalmente implementada, tendo-se op-
tado por uma revisão e melhoria dos instrumentos, nomeadamente os inqué-
ritos e as indicações para o seu preenchimento.

A recolha de dados (inquéritos e digitação) realizou-se entre 11 de fevereiro 
e 4 de maio de 2022, sob a coordenação da gestora do projeto Kumpu Tera 
di Mininesa II – Boa Governação para a Proteção Social na Guiné-Bissau. Para 
aplicação dos inquéritos foram recrutados 3 inquiridores e 1 supervisor. Foi 
feita uma formação específica de três dias sobre o instrumento de recolha 
de dados, que permitiu à equipa testar o instrumento e esclarecer eventuais 
dúvidas decorrentes da sua aplicação. O supervisor beneficiou de um acom-
panhamento adicional, para testar e explorar a base de dados. A inserção de 
dados foi monitorizada pela gestora de projeto e pela consultora responsável 
pela sua análise. Findo este processo, realizou-se uma última reunião com o 
supervisor, que coincidiu com o início da análise dos dados recolhidos. 

Os inquéritos em papel foram preenchidos pelos inquiridores em entrevistas 
pessoais, previamente agendadas. Os dados foram inseridos na base de dados 
em Excel pelo supervisor. A opção por este software assenta no facto de se tra-
tar de um instrumento simples, ágil e compatível com a maioria dos sistemas 
de base de dados existentes, aspeto fundamental para a devolução às autori-
dades, facilitando a gestão e consulta dos próprios funcionários do Ministério.

RECOLHA DE DADOS - INSTRUMENTOS E PRÁTICAS

a . Inquérito

No mapeamento realizado em 2019 foram detetadas dificuldades de análise 
das informações recolhidas, na sua maioria controláveis com a implementa-
ção de ajustes aos instrumentos de recolha, nomeadamente, a padronização 
de respostas e instruções claras para situações de dúvida. Foram as seguintes 
as sugestões de melhoria: 

 ¬ O critério de inclusão das organizações seja o mais definido possível, fa-
cilitando o processo de carregamento de dados e mais tarde o de limpeza 
da Base de Dados; 

 ¬ A construção do inquérito procure respostas diretas, exclusivas e evite ao 
máximo duplas interpretações para inquiridores e inquiridos. 

 ¬ O formulário de inquérito contenha instruções claras quanto às opções 
de preenchimento, evitando, sempre que adequado, as descrições ou múl-
tiplas opções. (por exemplo, tipologia da organização - escolher apenas 
uma, concordância entre opções de áreas e subáreas, etc.) 

ATUALIZAÇÃO  
DO MAPEAMENTO
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Foram feitas alterações com vista à clarificação de resposta ou mesmo a ade-
quação à realidade existente no território. Por exemplo, no caso das Crianças 
e Jovens em Situação de Risco ou Perigo, as intervenções foram sistematiza-
das em 3 hipóteses, em vez das duas anteriores: 

 ¬ Casas de acolhimento;

 ¬ Apoio à família na comunidade; 

 ¬ Trabalho comunitário (sensibilização).

O inquérito foi estruturado em três blocos (anexo 1). Nos dois primeiros – I. 
Identificação; II. Áreas de intervenção - agregam os dados da organização obti-
dos na entrevista. Para a maioria das questões, o formulário tem já indicadas 
as respostas possíveis, evitando multiplicidade de critérios dos inquiridores e 
entrevistados.

O último bloco – III. Análise do inquiridor – a ser preenchido logo após a entre-
vista sem a presença do entrevistado, recolhe uma análise rápida do inquiri-
dor, com informações breves, muito concretas e úteis para uma caracterização 
qualitativa das organizações. 

O design do formulário também foi alterado, tornando o preenchimento mais 
intuitivo e indicando as possibilidades de resposta. O número de campos aber-
tos foi reduzido.

b . Manual do Inquiridor e de Digitação

Para uma aplicação mais eficaz dos questionários foram sugeridas algumas 
medidas que pudessem mitigar as dúvidas no preenchimento e melhorar a 
recolha de dados, verificando, logo na entrevista se a informação que estava a 
ser prestada era a pretendida. Neste sentido foram feitas as seguintes suges-
tões de melhoria: 

 ¬ Os inquiridores tenham formação específica para o instrumento de re-
colha de dados e seja elaborado um manual de aplicação do questionário. 
Desta forma padroniza-se o procedimento, assegurando que perante uma 
dúvida todos os inquiridores terão a mesma resposta. 

 ¬ O coordenador do inquérito deve assegurar o esclarecimento de dúvidas 
e será desejável um pequeno relatório final relativo à limpeza de inquéritos 
(decisões tomadas, critérios, etc.)

Tendo em conta as recomendações referidas, foi criado um Manual do In-
quiridor e de Digitação (anexo 2), que permitiu dotar os inquiridores de um 
instrumento de apoio para as situações de dúvida ou de necessidade de escla-
recimento do entrevistado.

O documento apresenta um enquadramento do inquérito a realizar, os seus 
objetivos e documentos a produzir, facultando ao inquiridor uma visão alarga-
da do resultado do seu trabalho. 

A implementação do Inquérito é abordada em duas fases: a entrevista – com 
definição das organizações visadas pelo inquérito, do papel do inquiridor e 
orientações para a preparação, e a realização das entrevistas e formulário – 
com definição das regras de preenchimento do inquérito e análise, campo a 
campo, das suas perguntas. 
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Ao longo do manual vão sendo apresentados os objetivos dos diferentes gru-
pos de questões. Desta forma, o inquiridor está habilitado a traduzir, se neces-
sário, o teor das perguntas para a língua mais fluente do(s) seu(s) interlocu-
tor(es), melhorando a qualidade e a quantidade da informação recolhida. Por 
exemplo:

Recursos da Organização - O que se pretende saber é a capacidade da 
organização ao nível do território nacional, por isso é importante saber se 
tem Delegações, e que Recursos Humanos e Recursos Logísticos tem para 
executar as suas ações no domínio da proteção da criança. Assegure-se 
que coloca informação completa e de forma legível e que, no caso das 
moradas, é indicado o bairro ou a localização exata da organização.

c . Supervisão

Também ao nível da supervisão foram adotadas medidas para assegurar a 
qualidade do trabalho de recolha, tanto ao nível do acompanhamento e veri-
ficação dos inquéritos aplicados como na digitação dos dados. Para tal foram 
tidas em conta as seguintes sugestões de melhoria: 

 ¬ O supervisor tenha um manual específico para controlo da qualidade dos 
inquéritos e carregamento dos dados onde estejam padronizados os pro-
cedimentos mais importantes (uso de maiúsculas, uso de siglas, descrição 
de moradas, tipologia das intervenções, os critérios de inclusão de organi-
zações; as tipologias das intervenções, etc. 

No que diz respeito ao acompanhamento dos inquiridores, o Manual apresen-
ta indicações específicas para o trabalho de Supervisor onde, além da defini-
ção do papel que lhe é atribuído, são propostas estratégias e instrumentos de 
supervisão, nomeadamente para controlo da qualidade dos dados recolhidos 
e dos calendários de execução. São sugeridas reuniões regulares para o escla-
recimento de dúvidas e clarificação de procedimentos de forma a assegurar 
o cumprimento dos objetivos. Também a digitação de dados é contemplada, 
através de um conjunto de regras de digitação a observar. 

d . Base de Dados

No que diz respeito ao carregamento da base de dados foram adotadas me-
didas para diminuir os erros de digitação a partir das seguintes sugestões de 
melhoria: 

 ¬ A construção da base para carregamento dos dados deve ser fiel ao for-
mulário, facilitando o carregamento e a posterior leitura da informação. 

A atual estrutura da base de dados é em tudo semelhante à anterior, de forma 
a permitir a comparação de dados. A sequência de dados a inserir está organi-
zada de forma a facilitar a leitura do inquérito. Foi mantida e até reforçada a li-
mitação dos campos a respostas pré-definidas de forma a facilitar a leitura dos 
resultados e a sistematização da informação no documento de mapeamento. 
Os primeiros registos inseridos na base de dados foram supervisionados pela 
equipa do projeto, o que permitiu clarificar algumas situações e definir regras 
que não estavam inicialmente previstas.
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e . Capacitação de Inquiridores

A formação aos 3 inquiridores e 1 supervisor decorreu em de fevereiro 2022, 
imediatamente antes da recolha dos dados. A formação foi feita em mode-
lo presencial com a presença online de uma da formadora. Na formação foi 
entregue o Manual do Inquiridor e de Digitação a todos os participantes e 
referida a importância de conhecerem o seu conteúdo e de recorrerem a ele 
sempre que necessário. 

Durante a sessão do dia 10, foi analisado todo o formulário do inquérito e 
foram feitas simulações de entrevista em sala. No dia 11 foram esclarecidas 
dúvidas resultantes do exercício do dia anterior e foram agendadas entrevistas 
para essa tarde e planificado um dia de entrevistas (12 de fevereiro). Após as 
primeiras entrevistas, realizadas na tarde do dia 11, foram analisadas as difi-
culdades e dúvidas sentidas no terreno. Foram integradas algumas alterações 
e esclarecidos pontos que suscitavam dúvidas. No dia 12 foi feito o plano de 
entrevistas da semana seguinte e foram afinados os instrumentos de super-
visão, nomeadamente de controlo das entrevistas realizadas e de entrega de 
formulários. 

A recolha de dados decorreu no período de 11 de fevereiro a 4 de maio de 
2022. As primeiras digitações na base de dados foram acompanhadas e escla-
recidas algumas dúvidas quanto à informação a registar.

f . Limpeza da Base de Dados

Tendo havido um particular cuidado na recolha da informação e na introdução 
dos dados, os procedimentos de limpeza da base de dados foram bastante 
simplificados. Foram executadas as seguintes tarefas:

 ¬ foram corrigidos erros de ortografia e adotados padrões para registo do 
nome das organizações (utilização de hífenes e maiúsculas);

 ¬ foram verificados registos duplicados da mesma organização, tendo sido 
assumida a numeração mais baixa;

 ¬ foi mantida a indicação do Instituto da Biodiversidade e das Áreas Prote-
gidas (IBAP) e o Parque Natural das Lagoas de Cufada (PNLC), classificados 
como organismos públicos, tal como realizado no mapeamento anterior 
(FEC, 2019) uma vez que se mantém a sua atuação para lá do domínio am-
biental, nomeadamente nas áreas da educação e da saúde.
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Em termos absolutos, as 218 organizações agora mapeadas ultrapassam os 
212 registos de 2019. Uma análise mais detalhada revela que, do mapeamen-
to inicial, se mantêm em atuação 190 organizações e foram registadas 28 no-
vas entidades. Apenas 3 destas organizações iniciaram a sua atividade depois 
de 2019, inclusive, o que nos leva a concluir que já no primeiro mapeamento 
se encontravam em atuação no território.

Apesar do aumento do número absoluto de entidades mapeadas é de assina-
lar que a presença de organizações internacionais diminuiu consideravelmen-
te (15 em 2019) estando agora limitadas a 4 ONG (ENGIM - – Ente Nazionale 
Giuseppini del Murialdo, FEC – Fundação Fé e Cooperação, TESE - Associação 
para o Desenvolvimento e VIDA - Voluntariado Internacional para o Desenvol-
vimento Africano). 

Em termos de tipologia, 70% das organizações mapeadas (153) são associa-
ções. No mapeamento de 2019, a percentagem destas organizações era in-
ferior em quase 10 pontos (126). Esta diferença não se explicará tanto pela 
entrada de novas organizações, mas antes por uma melhor classificação no 
momento da entrevista. 

No que diz respeito às ONG, igual procedimento na classificação terá contri-
buído para que das 68 ONG reportadas no mapeamento inicial (53 nacionais 
+ 15 internacionais), atualmente estejam registadas apenas 35. Ainda assim, é 
possível encontrar organizações que se classificam como ONG, mantendo-se 
com registo informal, o que nos leva a equacionar a forma como foi apropria-
da esta nomenclatura.

FIGURA 1  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES - MAPEAMENTO DE 2022

ANÁLISE GERAL
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FIGURA 2  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES - MAPEAMENTO DE 2019

Para definição da existência legal das organizações, no presente inquérito fo-
ram consideradas as respostas positivas, mesmo quando o interlocutor não 
conseguiu ter acesso às informações de registo (número e ano). O número 
de organizações informais aumentou no mapeamento de 2022 o que é con-
sentâneo com o aumento do número de organizações mapeadas. Em termos 
percentuais, não se registam grandes diferenças entre as duas recolhas de 
informação.

TABELA 1  EXISTÊNCIA LEGAL DAS ORGANIZAÇÕES EM 2019 E 2022

2019 2022

Formal 73% 155 69% 150

Informal 27% 57 31% 68

A análise comparativa da distribuição da população e das organizações pelo 
território carece de dados demográficos atualizados já que o último Censos 
foi realizado em 2009 e as projeções existentes foram realizadas em 2013. 
Contudo, mesmo com o possível impacto demográfico da COVID 19, não é 
expectável uma alteração significativa relevante, pelo que se poderá aceitar 
uma leitura dados agora obtidos com os dados de 2009.

A distribuição das organizações pelo território mantém-se idêntica, cabendo 
ao Sector Autónomo de Bissau a concentração de 28% das organizações ma-
peadas (62) sem alterações de relevo face a 2019 (27%).
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FIGURA 3  DISTRIBUIÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES PELO TERRITÓRIO – MAPEAMENTO DE 2022

Como seria de expectável, as regiões de maior concentração populacional são 
as que registam maior percentagem de organizações em atuação. No caso 
das regiões de Quinara e Bolama o número de habitantes é bastante reduzido 
tornando esta análise comparativa pouco relevante. Nestes casos é preferível 
uma análise qualitativa à intervenção que é feita, em detrimento de uma aná-
lise quantitativa.

FIGURA 4  DISTRIBUIÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES (2022) E DA POPULAÇÃO (CENSOS 2009) PELO 
TERRITÓRIO – MAPEAMENTO DE 2022

As 218 organizações mapeadas distribuem-se pelo país, estando algumas de-
las presentes em mais do que uma região.
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TABELA 2  DISTRIBUIÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES E SUAS INTERVENÇÕES PELO TERRITÓRIO NACIONAL 
– MAPEAMENTO DE 2022

Bafatá Biombo Bolama Cacheu Gabú Oio Quinara SAB Tombali

Organizações 15 11 12 33 29 22 22 62 16

Intervenções 87 58 49 138 166 130 132 172 94

Como se pode aferir da tabela 2 a intervenção das organizações mapeadas é 
multidisciplinar, isto é, a mesma organização atua em diferentes áreas, asse-
gurando, na sua região, uma resposta alargada às várias dimensões da prote-
ção social da criança. 

Este quadro de atuação é compreensível num contexto de carência multisse-
torial, com escassez de acessibilidades e de recursos – económicos e especia-
lizados – que facilita a terceirização das intervenções em associações comu-
nitárias presentes no território, na sua maioria, dinamizadas por voluntários.

FIGURA 5  NÚMERO DE ORGANIZAÇÕES A ATUAR NAS DIFERENTES ÁREAS DE INTERVENÇÃO, POR 
REGIÃO – MAPEAMENTO DE 2022
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EDUCAÇÃO 

“Uma em cada dez crianças de 36 a 59 meses de idade frequenta a 
Educação para a Primeira Infância (…)  
A percentagem de crianças com idade para o ensino primário fora 
de escola é de 28%”
INQUÉRITO AOS INDICADORES MÚLTIPLOS (MICS6) (INE, 2020, P. 80)

É no domínio da Educação que se regista a maior diferença com o mapeamen-
to inicial, com uma diminuição em 9% do número de organizações em atua-
ção. As alterações realizadas no inquérito utilizado justificarão uma boa parte 
desta redução já que foram excluídas as entidades que se dedicam, apenas, a 
alfabetização e formação profissional de adultos. 

Conforme se pode analisar na Tabela 3, o número de organizações envolvidas 
na formação de professores é maior nesta atualização (27) do que em 2019 
(14). De igual forma, o número de entidades envolvidas na educação de crian-
ças e jovens ultrapassa os 101 registos de 2019. 

No que diz respeito aos jardins de infância, assinala-se a quase duplicação em 
relação aos 33 registados no mapeamento inicial. A atualização agora reali-
zada apresenta uma total cobertura territorial, com resposta em todas as re-
giões. Em 2019 nas regiões de Bolama, Oio e Tombali não foram identificadas 
respostas a este nível.

TABELA 3  ORGANIZAÇÕES A ATUAR NO DOMÍNIO DA EDUCAÇÃO, POR REGIÃO –  
MAPEAMENTO DE 2022

 Bafatá Biombo Bolama Cacheu Gabú Oio Quinara SAB Tombali TOTAL

Educação 6 4 4 15 13 11 21 22 13 109

Formação de 
Professores 2 1 2 4 3 1 2 9 3 27

Educação de 
Crianças e Jovens 6 4 4 15 13 10 18 22 13 105

Jardim de 
Infância 2 2 2 9 6 6 10 12 7 56
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SAÚDE 

“A Guiné-Bissau tem o segundo sistema de saúde mais frágil do 
mundo, com uma taxa de mortalidade materna estimada em 900 
/ 100.000 nados-vivos. Dado o historial singular das persistentes 
crises políticas no país e vista a lentidão das reformas institucionais 
implementadas nas últimas duas décadas, o sistema de saúde 
do país estava mal equipado para enfrentar os desafios que 
emergiram com a pandemia. Alguns desses desafios incluem fracas 
infra-estruturas, número inadequado de trabalhadores de saúde 
de qualidade, baixa despesa pública, sistemas inadequados de 
formação clínica e de gestão, um sistema de encaminhamento que 
funciona mal, sistemas não operacionais de informações de saúde, 
fraca governação e capacidade e sistemas de gestão inadequados 
(tais como a orçamentação, a gestão das finanças públicas e a 
gestão de recursos humanos).” 
 PLANO DE RESPOSTA SOCIO-ECONÓMICA À PANDEMIA DA COVID-19 NA GUINÉ-BISSAU 
(ONU, 2022, P. 20)

As 188 organizações que no território atuam no domínio da saúde fazem-no 
essencialmente na área da prevenção e tratamento de base comunitária, onde 
a sensibilização da população para a adoção de comportamentos protetores, 
ou a informação sobre sinais e sintomas, bem como o acompanhamento de 
alguns tratamentos requerem uma baixa especialização (prevenção paludis-
mo, prevenção e/ou tratamento HIV, prevenção e/ou tratamento cólera, pre-
venção ébola, prevenção e/ou tratamento tuberculose, prevenção COVID-19, 
prevenção gravidez precoce). A mobilização de recursos para o controlo pan-
démico terá, certamente, potenciado este alargamento da atuação ao nível de 
outras doenças, aumentando o número de entidades em atuação no terreno.  

Contudo, no que diz respeito ao tratamento médico, cuidados neona-
tais e acompanhamento da gravidez (Tabela 4) o número de entidades é 
consideravelmente menor e diminuiu drasticamente, quando comparado 
com 2019 onde se registaram 25 organizações no tratamento médico e 32 a 
trabalhar em cuidados neonatais e acompanhamento da gravidez. 

TABELA 4  ORGANIZAÇÕES A ATUAR NO DOMÍNIO DA SAÚDE, POR REGIÃO – MAPEAMENTO DE 2022

 Bafatá Biombo Bolama Cacheu Gabú Oio Quinara SAB Tombali TOTAL

Saúde 14 10 9 23 28 18 20 52 14 188

Tratamento 
Médico 0 0 1 2 3 0 1 3 0 10

Cuidados 
Neonatais e 
Acompanhamento 
Gravidez 

6 0 0 3 2 2 1 4 1 19
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NUTRIÇÃO 

“Uma em cada quatro crianças menores de 5 anos apresenta atraso 
no crescimento comparando o padrão normal de crescimento para 
crianças dessa mesma idade”
INQUÉRITO AOS INDICADORES MÚLTIPLOS (MICS6) (INE, 2020, P. 69)

Entre o MIC5 (2014) e o MICS6 (2018/19) não se registam alterações rele-
vantes no que diz respeito ao estado nutricional das crianças, mantendo-se o 
valor 28% de crianças menores de 5 anos com atraso no crescimento. 

Na atualização do mapeamento verifica-se uma ligeira diminuição no número 
de organizações a intervir neste domínio, passando de 105 em 2019 para 94 
em 2022, na sua maioria empenhadas em ações de educação alimentar. Des-
taque-se que a promoção do aleitamento materno é realizada por 27 organi-
zações, quase metade das 45 identificadas em 2019 (Tabela 5). 

A Caritas da Guiné-Bissau assegura o funcionamento de 25 Centros de Recu-
peração Nutricional (CRN) em todo o país, com acompanhamento de crianças 
desnutridas, de grávidas e de adultos. Em pelo menos 15 destes centros é 
assegurada formação dos responsáveis e técnicos (cozinheiras e enfermeiros) 
e são realizadas ações de sensibilização, quer nos CRN, quer na comunidade.

TABELA 5  ORGANIZAÇÕES A ATUAR NO DOMÍNIO DA NUTRIÇÃO, POR REGIÃO –  
MAPEAMENTO DE 2022

 Bafatá Biombo Bolama Cacheu Gabú Oio Quinara SAB Tombali TOTAL

Nutrição 13 2 4 9 13 18 10 18 7 94

Promoção do 
aleitamento 
materno

4 1 3 6 2 7 1 3 0 27
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PROTEÇÃO

Crianças e Jovens com Deficiência e em Situação de Risco

“Os resultados do inquérito MICS, confirma que a Guiné-Bissau é 
realmente um país com uma população jovem. Num universo de 
cerca 50 mil pessoas listadas nos agregados entrevistados, 53% tem 
menos de 20 anos de idade.”
INQUÉRITO AOS INDICADORES MÚLTIPLOS (MICS6) (INE, 2020, P. 10)

No mapeamento de 2019, foram mapeadas 48 organizações a atuar com 
crianças e jovens portadores de deficiência e 63 com crianças e jovens em ris-
co. A presente atualização mais que triplica o número de entidades mapeadas 
neste domínio (Tabela 6). Esta diferença pode justificar-se pela alteração do 
formulário de inquérito e pela capacitação dos inquiridores, que permitiu uma 
melhor identificação de organizações a realizar intervenções comunitárias de 
sensibilização e apoio à família. No que diz respeito às casas de acolhimento 
regista-se uma diminuição de registos que está relacionada com indisponibili-
dade para a atualização do mapeamento, não com a inexistência de resposta 
à comunidade.

Esta alteração técnica não deverá escamotear um efetivo aumento da afe-
tação de recursos a este domínio. Deve também ser ponderado o impacto 
de diferentes esforços, de diferentes atores a diferentes níveis, para atualizar 
as práticas de proteção da criança e dos jovens, bem como da massificação 
da escolaridade, promovendo alterações na atitude comunitária perante as 
crianças em risco e/ou portadoras de deficiência, em particular no que diz 
respeito à sensibilização para os direitos das crianças e à identificação e pre-
venção de situações de abuso.

TABELA 6  ORGANIZAÇÕES A ATUAR NO DOMÍNIO DA PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS COM 
DEFICIÊNCIA E EM RISCO, POR REGIÃO - MAPEAMENTO DE 2022

 Bafatá Biombo Bolama Cacheu Gabú Oio Quinara SAB Tombali TOTAL

Crianças e 
Jovens com 
deficiência

12 10 6 18 30 19 17 49 13 174

Casas de 
acolhimento 1 1 0 1 1  0 5 1 10

Crianças e 
Jovens em risco 13 11 8 26 33 20 21 46 15 193

Casas de 
acolhimento 1 1 0 1 1  0 5 1 10
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Proteção da Mulher e da Menina

“Nas mulheres entre 20 e 49 anos que se casaram ou estão a viver 
em união marital, 30% casou-se ou uniu-se ao seu parceiro antes 
dos 18 anos.”
INQUÉRITO AOS INDICADORES MÚLTIPLOS (MICS6) (INE, 2020, P. 104)

É neste domínio que está envolvido o maior número (205) das organizações 
mapeadas em 2022. As intervenções realizadas visam a prevenção das dife-
rentes formas de violência que atingem a mulher e a menina (prevenção do 
casamento precoce, prevenção da mutilação genital feminina, prevenção do 
abuso sexual) e são realizadas em todo o território. Também ao nível do aco-
lhimento para mulheres e meninas nas diferentes situações de vulnerabilida-
de (vítimas de violência, mutilação genital feminina ou casamento precoce) 
se verificou um aumento das respostas registadas, cobrindo 6 das 10 regiões 
do país.

Será de esperar que o envolvimento transversal nas questões da proteção da 
mulher e da menina, tal como acontece com a proteção de crianças e jovens 
com deficiência e em risco venha a ter resultados visíveis em futuros estudos, 
nomeadamente em atualizações do Inquérito aos Indicadores Múltiplos.

TABELA 7  ORGANIZAÇÕES A ATUAR NO DOMÍNIO DA PROTEÇÃO DA MULHER E DA MENINA, POR 
REGIÃO - MAPEAMENTO DE 2022

 Bafatá Biombo Bolama Cacheu Gabú Oio Quinara SAB Tombali TOTAL

Proteção da 
mulher e da 
menina

17 12 10 28 30 21 21 55 14 208

Casas de 
acolhimento 3 2 0 6 3 1 0 15 0 30

Registo Civil

“O registo de nascimento de crianças menores de 5 anos tem 
aumentado desde o último inquérito (MICS5-2014), de 24% para 
46% no MICS6-2018-2019.” 
INQUÉRITO AOS INDICADORES MÚLTIPLOS (MICS6) (INE, 2020, P. 92)

Apesar de se tratar de um ligeiro aumento no número de entidades que asse-
guram o registo civil, passando de 36 em 2019, para 39 em 2022, é de destacar 
a cobertura territorial das organizações deixando apenas a região de Cacheu 
sem qualquer registo.

TABELA 8  ORGANIZAÇÕES A ATUAR NO DOMÍNIO DO REGISTO CIVIL, POR REGIÃO -  
MAPEAMENTO DE 2022

 Bafatá Biombo Bolama Cacheu Gabú Oio Quinara SAB Tombali TOTAL

Registo Civil 1 6 6 0 7 2 7 11 2 42
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CUIDADOS

“60% da população têm acesso aos serviços básicos de água para 
beber proveniente de fonte melhorada de água. 14% da população 
nos agregados familiares usam serviços básicos de saneamento”
INQUÉRITO AOS INDICADORES MÚLTIPLOS (MICS6) (INE, 2020, P. 115)

Os dados do MICS6 reportam a 2018/2019 pelo que, até ao eclodir da pande-
mia, em 2020, poderão ter-se registado alterações aos valores indicados. Na 
atualização do mapeamento, foram registadas 163 organizações, distribuídas 
por todas as regiões do país, envolvidas no acesso a água de qualidade e sa-
neamento. No que diz respeito ao acesso a eletricidade, apenas, se registam 
quatro organizações, que atuam em seis regiões (Tabela 9).

TABELA 9  ORGANIZAÇÕES A ATUAR NO DOMÍNIO DOS CUIDADOS, POR REGIÃO -  
MAPEAMENTO DE 2022

 Bafatá Biombo Bolama Cacheu Gabú Oio Quinara SAB Tombali TOTAL

Cuidados 12 9 3 19 22 23 22 24 18 152

Eletricidade 0 1 1 1 2 0 0 1 0 6
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CACHEU

FARIM

QUINHÁMEL
BISSAU

BAFATÁ

GABÚ

BUBA

CATIÓ

BOLAMA

BAFATÁ

BIOMBO

BOLAMA-BIJAGÓS

CACHEU

GABÚ

OIO

QUINARA

TOMBALI

Para cada uma das regiões é feita uma análise das respostas mapeadas tendo 
por base as cinco áreas já descritas: Educação, Proteção, Saúde, Nutrição e 
Cuidados.

Deve atender-se a que as organizações intervêm em diferentes áreas e den-
tro destas fazem diferentes atividades. Desta feita, o número de organizações 
presentes numa região será sempre inferior ao somatório das organizações 
intervenientes por área.
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BAFATÁ

BAMBADINCA

CONTUBOEL

GALOMARO

GAMAMUNDO

XITOLE

A região de Bafatá situa-se no centro-norte do país, tem uma área de 5.971 
Km² e está dividida em 6 setores. Bafatá cidade é capital da região e a segunda 
maior da Guiné-Bissau. 

Em Bafatá foram mapeadas 18 organizações a intervir na região, 14 das quais 
com endereço na região, distribuídas apenas por 3 setores. Das 18 entidades 
mapeadas 12 têm existência formal e 6 são de carácter informal. 

FIGURA 6  TIPOLOGIA DE ORGANIZAÇÕES EM BAFATÁ, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

BAFATÁ 
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ORGANIZAÇÕES COM SEDE EM BAFATÁ

Bafatá

Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
Bairro Cuburnel 

Associação dos Jovens Nibelongos
Ponte Nova

Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
Bairro Cumuda

Caritas Diocesana de Bafatá
Rua Porto

Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
Bairro Praça

Pale Central
Ponte Nova

TESE
Bairro Praça

Contuboel

Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
Tabanca Saré Buru

Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
Tabanca de Tchafena

Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
Tabanca de Lengueto

Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
Tabanca de Waquelare

Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide
Tabanca de Mantam Seide

Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
Contuboel II, Bairro Gã-Susu

Galomaro

Associação Munhal Wel
Bairro Cima
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Áreas de Intervenção

Na região de Bafatá, o maior número de intervenções identificado foi no do-
mínio da proteção da mulher e da menina, sendo de registar a existência de 3 
casas de acolhimento. As restantes organizações atuam ao nível da prevenção 
nas suas diferentes formas. 

A Educação é, por sua vez, a área com menor número de organizações em 
atuação, estando presentes apenas em Bafatá. De notar a existência de uma 
casa de acolhimento para crianças e jovens com deficiência e em risco. 

FIGURA 7  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM BAFATÁ – MAPEAMENTO DE 2022

EDUCAÇÃO 6

Bafatá 6

Educadores de Infância    
 – Caritas Diocesana de Bafatá

Professores do 1 .º ciclo
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Caritas Diocesana de Bafatá

Professores do 2.º ciclo
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Caritas Diocesana de Bafatá

Professores do 3 .º ciclo
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Caritas Diocesana de Bafatá

Professores Ensino Profissional <18 anos
 – Caritas Diocesana de Bafatá

Escola de 1 .ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Pale Central

Escola de 2.ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Caritas Diocesana de Bafatá

Escola de 3 .ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Caritas Diocesana de Bafatá
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Escola do Ensino Secundário
 – Caritas Diocesana de Bafatá  

Alfabetização <18 anos
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés

Ensino Profissional <18 anos
 – Caritas Diocesana de Bafatá  

Jardim de Infância
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Caritas Diocesana de Bafatá

SAÚDE 14

Bafatá 9

Acompanhamento gravidez
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Pale Central

Cuidados neonatais
 – Caritas Diocesana de Bafatá

Prevenção COVID-19
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
 – Pale Central

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Pale Central

Prevenção ébola
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel

Prevenção gravidez precoce
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
 – Pale Central
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Prevenção paludismo
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
 – Pale Central

Contuboel 4

Acompanhamento gravidez
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Cuidados neonatais
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Prevenção COVID-19
 – Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide

Prevenção ébola
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Prevenção gravidez precoce
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Prevenção paludismo
 – Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide

Galomaro 1

Prevenção COVID-19
Prevenção e/ou tratamento cólera
Prevenção e/ou tratamento HIV
Prevenção ébola
Prevenção gravidez precoce
Prevenção paludismo

 – Associação Munhal Wel

 
 
 
 
 
 
 

NUTRIÇÃO 13

Bafatá 9

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
 – Fundação Fé e Cooperação

Educação alimentar
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Fundação Fé e Cooperação
 – TESE
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Promoção do aleitamento materno
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel

Contuboel 4

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Educação alimentar
 – Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Promoção do aleitamento materno
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide

PROTEÇÃO 17

Registo civil 1

 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés  

Crianças e Jovens em Risco 13

Bafatá 10

Apoio à família
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Pale Central

Casas acolhimento
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés

Trabalho comunitário
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
 – Pale Central

Contuboel 2

Apoio à família
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Trabalho comunitário
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Galomaro 1

Trabalho comunitário
 – Associação Munhal Wel

Crianças e Jovens com Deficiência 12

Bafatá 9

Casas acolhimento
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
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Escolas
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Pale Central

Trabalho comunitário
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
 – Pale Central

Contuboel 2

Trabalho comunitário
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Galomaro 1

Trabalho comunitário
 – Associação Munhal Wel

Mulher e Menina 17

Bafatá 12

Acolhimento de mulheres vítimas de mutilação genital feminina
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Rede dos Jovens Educadores

Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Pale Central
 – Rede dos Jovens Educadores

Prevenção do abuso sexual
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Pale Central

Prevenção do casamento precoce
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Pale Central
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Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
 – Pale Central

Violência doméstica 
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
 – Pale Central
 – Rede dos Jovens Educadores

Contuboel 4

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide

Prevenção do abuso sexual
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide

Prevenção do casamento precoce
 – Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare

Violência doméstica 
 – Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide

Galomaro 1

Prevenção da mutilação genital feminina
Prevenção do casamento precoce
Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher
Violência doméstica 

 – Associação Munhal Wel
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CUIDADOS 12

Bafatá 6

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Pale Central

Acesso a saneamento
 – Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
 – Associação dos Jovens Nibelongos
 – Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
 – Caritas Diocesana de Bafatá
 – Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
 – Pale Central

Contuboel 5

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel

Acesso a saneamento
 – Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
 – Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
 – Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
 – Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide
 – Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel

Galomaro 1

Acessibilidade a água de qualidade
Acesso a saneamento

 – Associação Munhal Wel





PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU / MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

47

ATUALIZAÇÃO DE 2022

QUINHAMEL

SAFIM

PRABIS

A região de Biombo (a segunda mais pequena do país) tem uma área de 
838Km² e está dividida em 3 setores: Quinhamel, Prabis e Safim.

Na atualização realizada ao mapeamento registam-se 12 organizações a inter-
vir no território (7 formais e 4 informais), 10 sediadas na região. Prevalecem as 
associações de base comunitária, sendo de notar que as duas redes mapeadas 
têm uma existência informal.

FIGURA 8  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES DE BIOMBO, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

BIOMBO
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ORGANIZAÇÕES COM SEDE EM BIOMBO

Prabis

Associação das Mulheres Horticultores
Centro de Prabis, junto de AFAP

Associação de Filhos e Amigos de Prabis
Centro de Prabis, Reno

Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis
Centro de Prabis-Administração

Quinhamel

Comité Regional dos Voluntários de Biombo
Junto de escritório regional da Sociedade Civil 

Ficaremos Contentes
Crungal Centro

Nó Djunta Pá nó Dá
Rua Praia (salão de filmes 4 linhas)

Safim

Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
Entrada Domingos Sá, Ensalma

Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
Entrada Domingos Sá, Ensalma

Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
Entrada Domingos Sá, Ensalma

Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim
Atrás de Comité de Estado
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Áreas de Intervenção

Na Região de Biombo, a totalidade das organizações mapeadas realiza traba-
lho na área da proteção da mulher e da menina, maioritariamente em ações 
de prevenção com trabalho comunitário. No setor de Quinhamel é possível 
encontrar duas casas de acolhimento para mulheres vítimas de violência e 
mutilação genital. Registe-se também um grande envolvimento das organi-
zações no trabalho comunitário em torno da proteção das crianças e jovens 
com deficiência e em risco, sendo de assinalar a existência de uma casa de 
acolhimento e uma escola em Safim. 

Na área da nutrição apenas se encontram duas das organizações mapeadas.

FIGURA 9  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM BIOMBO, POR SETOR – MAPEAMENTO DE 2022

EDUCAÇÃO 4

Prabis 2

Educadores de Infância    
Professores do 1 .º ciclo
Professores do 2.º ciclo

 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Jardim de Infância
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

 Escola de 1 .ºciclo
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

 Escola de 2.ºciclo
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Alfabetização <18 anos
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Quinhamel 2

Alfabetização <18 anos
 – Ficaremos Contentes

Ensino Profissional <18 anos
 – Nó Djunta Pá nó Dá
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SAÚDE 12

Prabis 3

Prevenção COVID-19
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Prevenção ébola
 – Associação das Mulheres Horticultores

Prevenção gravidez precoce
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis

Prevenção Paludismo
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Quinhamel 4

Prevenção COVID-19
 – Ação para as Crianças Rurais da Guiné-Bissau
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção ébola
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção gravidez precoce
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção paludismo
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Safim 5

Prevenção COVID-19
 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim
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Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Prevenção gravidez precoce
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Prevenção paludismo
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma

NUTRIÇÃO 2

Prabis 1

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação das Mulheres Horticultores

Promoção do aleitamento materno
 – Associação das Mulheres Horticultores

Quinhamel 1

Educação alimentar
 – Nó Djunta Pá nó Dá

PROTEÇÃO 12

Registo civil 6

Prabis 3

 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Quinhamel 1

 – Nó Djunta Pá nó Dá

Safim 2

 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Crianças e Jovens com Deficiência 11

Prabis 3

Trabalho comunitário
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Quinhamel 3

Trabalho comunitário
 – Ação para as Crianças Rurais da Guiné-Bissau
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Safim 5

Casas acolhimento
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos

Escolas
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos

Trabalho comunitário
 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim



MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL / PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU

52

ATUALIZAÇÃO DE 2022

Crianças e Jovens em Risco 11

Prabis 3

Trabalho comunitário
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Quinhamel 4

Trabalho comunitário
 – Ação para as Crianças Rurais da Guiné-Bissau
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Safim 4

Casas acolhimento
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos

Trabalho comunitário
 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Mulher e Menina 11

Prabis 3

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Prevenção do abuso sexual
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Prevenção do casamento precoce
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Violência doméstica 
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Quinhamel 4

Acolhimento de mulheres vítimas de mutilação genital feminina
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção do abuso sexual
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Prevenção do casamento precoce
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá



PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU / MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

53

ATUALIZAÇÃO DE 2022

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Ação para as Crianças Rurais da Guiné-Bissau
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Violência doméstica 
 – Comité Regional dos Voluntários de Biombo
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Safim 4

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Prevenção do abuso sexual
 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Prevenção do casamento precoce
 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

Violência doméstica 
 – Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
 – Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim

CUIDADOS 9

Prabis 3

Registo civil 
 – Associação das Mulheres Horticultores
 – Associação de Filhos e Amigos de Prabis
 – Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis

Quinhamel 2

Acesso a saneamento
 – Ficaremos Contentes
 – Nó Djunta Pá nó Dá

Safim 4

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma

Acessibilidade de eletricidade 
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos

Acesso a saneamento
 – Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
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UNO

BOLAMA

BUBAQUE

CARAVELA

A região de Bolama-Bijagós integra o Arquipélago dos Bijagós, constituído por 
88 ilhas situadas ao largo da costa guineense. Com duas cidades – Bolama e 
Bubaque –, a região está dividida administrativamente em 4 setores: Bolama, 
capital de setor, Bubaque, Uno e Caravela.

As 13 organizações identificadas – menos duas que no mapeamento inicial – 
atuam nos setores de Bolama e Bubaque, mas apenas 10 estão sediadas na 
região.

No conjunto de organizações mapeadas, 10 estão formalmente constituídas. 
Nos setores de Caravela e Uno, não foram mapeadas organizações na área da 
proteção social da criança. 

FIGURA 10  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES EM BOLAMA-BIJAGÓS, POR SETOR -  
MAPEAMENTO DE 2022

BOLAMA-BIJAGÓS
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ORGANIZAÇÕES COM SEDE EM BOLAMA

Bolama

Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
Escola Monte Sorri

Associação dos Amigos da Criança
Praça de Bolama

Associação para Desenvolvimento Regional 
Avenida Amíllcar Cabral, Praça de Bolama

Defesa de Interesse de Bolama
Rua Cascais

Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
Praça de Bolama, Pro-Bolama

Bubaque

A Nossa Cultura
Portão ao lado da discoteca

Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
Rádio Djan Djan

Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
Bairro Intância

Associação para Defesa do Meio Ambiente
Bubaque, Estrada principal

Atigoia Centro Somos Nós Mulheres
Bubaque, Baixada

Áreas de Intervenção

Na Região de Bolama, o trabalho na promoção da proteção é aquele que en-
volve maior número de organizações, 10 no total, com maior enfoque para a 
situação da mulher e da menina, não existindo qualquer estrutura de acolhi-
mento residencial. Por sua vez, no domínio da saúde, estão mapeadas 9 or-
ganizações, apenas 1 com valência de tratamento médico, presente no setor 
de Bubaque.

É de destacar, ainda, a duplicação do número de organizações a atuar na área 
do registo civil face a 2019 em que foram identificadas apenas 3.

FIGURA 11  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM BOLAMA-BIJAGÓS, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022
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EDUCAÇÃO 4

Bolama 3

Educadores de Infância    
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 

Alfabetização <18 anos
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama

Jardim de Infância
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 

Bubaque 1

Alfabetização <18 anos
 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres

SAÚDE 9

Bolama 5

Prevenção COVID-19
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Defesa de Interesse de Bolama
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Defesa de Interesse de Bolama
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Defesa de Interesse de Bolama
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama

Prevenção ébola
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Defesa de Interesse de Bolama

Prevenção gravidez precoce
 – Associação para Desenvolvimento Regional 

Prevenção paludismo
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama

Bubaque 4

Prevenção COVID-19
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres
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Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente

Prevenção ébola
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

Prevenção gravidez precoce
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós

Prevenção paludismo
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

Tratamento médico
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós

Vacinação
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós

NUTRIÇÃO 4

Bolama 3

Educação alimentar
 – Fundação Fé e Cooperação

Promoção do aleitamento materno
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama

Bubaque 1

Promoção do aleitamento materno
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

PROTEÇÃO 10

Registo civil 6

Bolama 4

 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
 – Parlamento Regional Infantil de Bolama

Bubaque 2

 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente

Crianças e Jovens com Deficiência 6

Bolama 5

Trabalho comunitário
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
 – Parlamento Regional Infantil de Bolama
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Bubaque 1

Trabalho comunitário
 – A Nossa Cultura

Crianças e Jovens em Risco 8

Bolama 5

Trabalho comunitário
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
 – Parlamento Regional Infantil de Bolama

Bubaque 3

Trabalho comunitário
 – A Nossa Cultura
 – Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

Proteção da mulher e da menina 10

Bolama 6

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
 – Parlamento Regional Infantil de Bolama

Prevenção do abuso sexual
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
 – Parlamento Regional Infantil de Bolama

Prevenção do casamento precoce
 – Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
 – Parlamento Regional Infantil de Bolama

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Defesa de Interesse de Bolama
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
 – Parlamento Regional Infantil de Bolama

Violência doméstica 
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
 – Parlamento Regional Infantil de Bolama

Bubaque 4

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente

Prevenção do abuso sexual
 – A Nossa Cultura
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

Prevenção do casamento precoce
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres
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Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – A Nossa Cultura
 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

Violência doméstica 
 – Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
 – Associação para Defesa do Meio Ambiente
 – Atigoia Centro Somos Nós Mulheres

CUIDADOS 3

Bolama 3

Acessibilidade a água de qualidade
 – Defesa de Interesse de Bolama

Acessibilidade de eletricidade 
 – TESE

Acesso a saneamento
 – Associação para Desenvolvimento Regional 
 – Defesa de Interesse de Bolama
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SÃO DOMINGOS BIGENE

BULA

CACHEU

CAIÓ

CANCHUNGO

A região de Cacheu tem uma área de 5 175 km², dividida em 6 setores – Bige-
ne, Bula, Cacheu, Caió, Canchungo e São Domingos.Em 2009 a sua população 
rondava os 190.000 habitantes. Nesta região, situa-se o Parque Natural dos 
Tarrafes (mangais) de Cacheu, cuja gestão é da responsabilidade do Instituto 
da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP), tutelado pelo ministério en-
carregue do Ambiente, também identificado neste mapeamento. Apesar de 
se tratar de um organismo público, optou-se pela sua inclusão por realizar um 
trabalho no âmbito da proteção da criança, paralelamente à intervenção de 
proteção ambiental.

Nesta atualização, foram identificadas 32 organizações (menos 1 que em 
2019) distribuídas pelos seis setores e com atuação nas 5 áreas de interven-
ção. Mantém-se uma predominância das organizações de base comunitárias 
(associações e redes), sendo de referir que 22 das entidades registadas refe-
rem estar formalmente constituídas.

CACHEU
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FIGURA 12  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES EM CACHEU, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

ORGANIZAÇÕES COM SEDE EM CACHEU

Bigene

ACASBI
Bairro Bantamdjan

Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
Bairro Dumaso

Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
Bairro de Dumaso

Konkobai
Bairro Central

Bula

Associação Apicultora da Região de Cacheu
Bairro de Higat-Co, Bula

Associação das Mulheres Hortículas de Bula
Bula Bairro Castelo

Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
Tabanca de Debateur

Associação dos Filhos e Amigos de Sindjam
Bairro Sindjam, Bula

Associação dos Jovens Unidos de Bula
Avenida Amílcar Cabral, Bula

Associação Ngtcho Plemp
Bairro Pedro Pires, Bula

ESAM
Higat Có

Federação das Associações para Desenvolvimento Comunitário de Setor de Bula
Avenida Amílcar Cabral, Bula

Cacheu

SITINA BISSIF
Bairro de Ribada

Caió

Associação Amativos
Bairro de Utemimique

Associação dos Filhos e Amigos de Pinha
Bairro de Utemimique

Associação Extração Óleo de Palma e Horticultura
Ponta Incaró
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Djongui Koara Fan Federação
Bairro Binhngai

Federação Niwo Balo Lam
Cacheu

UNU TACAL
Centro de Caió

Canchungo

Associação Cantelar Manath e Beninte
Tabanca de Beniche

Associação dos Amigos da Criança
Bairro de Tchada

Associação dos Filhos e Amigos de Petabe-Cantelar
Tabanca de Petabe

Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo
Bairro de Pindinlo

Escola Industrial de Jesus
Bairro de Pundai

GRDR Grupo de Pesquisa
Canchungo, Praça

São Domingos

Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
Bairro Morcunda

Associação Rádio Kasumai
Bairro Ntchet Minnhin

Embo Buerere
Bairro Lauque

Tchambabunei
Bairro Morcunda
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Áreas de Intervenção

Tal como no resto do país, na região de Cacheu o trabalho na área da Prote-
ção, em particular da mulher e da menina, é o que que envolve maior número 
de organizações, neste caso quase a totalidade (28). Destaca-se a existência 
de 6 estruturas de acolhimento residencial, espalhadas por 4 setores, ficando 
Cacheu e Caió sem esta oferta. 

Ainda no domínio da proteção é de referir a ausência, neste mapeamento, de 
qualquer organização a atuar no registo civil. No que diz respeito às crianças 
e jovens em risco e/ou com deficiência, apenas uma estrutura residencial foi 
mapeada (S. Domingos).

A área da saúde é a que regista menor número de organizações mapeadas.

FIGURA 13  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM CACHEU, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022
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EDUCAÇÃO 15

Bigene 1

Educadores de Infância
Professores do 1 .º ciclo

 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos

Cacheu 1

Professores do 1 .º ciclo
Professores do 2.º ciclo

 – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas

Canchungo 2

Educadores de Infância    
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu

Professores do 1 .º ciclo
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu

Bigene 3

 Escola de 1 .ºciclo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos

Alfabetização <18 anos
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento

Ensino Profissional <18 anos
 – ACASBI

Jardim de Infância
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos

Bula 4

 Escola de 1 .ºciclo
 – Associação das Mulheres Hortícolas de Bula

Alfabetização <18 anos
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Ngtcho Plemp
 – Federação das Associações para Desenvolvimento Comunitário de Setor de Bula

Jardim de Infância
 – Associação das Mulheres Hortícolas de Bula

Cacheu 1

Jardim de Infância
 – Associação dos Amigos da Criança

Canchungo 6

 Escola de 1 .ºciclo
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Filhos e Amigos de Petabe-Cantelar
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Escola Industrial de Jesus

 Escola de 2.ºciclo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo

Alfabetização <18 anos
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Escola Industrial de Jesus

Jardim de Infância
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Filhos e Amigos de Petabe-Cantelar
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Escola Industrial de Jesus
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São Domingos 1

Alfabetização <18 anos
 – Associação Rádio Kasumai

SAÚDE 23

Bigene 5

Prevenção COVID-19
 – ACASBI
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Konkobai

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção ébola
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção gravidez precoce
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção paludismo
 – ACASBI
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Konkobai

Tratamento médico
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos

Bula 6

Prevenção COVID-19
 – Associação Apicultora da Região de Cacheu
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sindjam
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Ngtcho Plemp
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação Apicultora da Região de Cacheu
 – Associação Ngtcho Plemp
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção ébola
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção gravidez precoce
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção paludismo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sindjam
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Ngtcho Plemp
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Cacheu 1

Prevenção COVID-19
 – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas

Caió 1

Prevenção COVID-19
 – Djongui Koara Fan Federação
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Canchungo 6

Acompanhamento gravidez
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu

Cuidados neonatais
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu

Prevenção COVID-19
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Escola Industrial de Jesus
 – GRDR Grupo de Pesquisa

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Filhos e Amigos de Petabe-Cantelar
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu

Prevenção paludismo
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu

Tratamento médico
 – Escola Industrial de Jesus

São Domingos 4

Acompanhamento gravidez
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere

Cuidados neonatais
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere

Prevenção COVID-19
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação Rádio Kasumai
 – Tchambabunei

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação Rádio Kasumai

Prevenção ébola
 – Associação Rádio Kasumai

Prevenção gravidez precoce
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere

Prevenção paludismo
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Tchambabunei

NUTRIÇÃO 9

Bigene 2

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Educação alimentar
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Promoção do aleitamento materno
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano
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Bula 2

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Educação alimentar
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Promoção do aleitamento materno
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Cacheu 2

Despiste e aconselhamento nutricional
 – SITINA BISSIF
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Educação alimentar
 – SITINA BISSIF
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Promoção do aleitamento materno
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Canchungo 4

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Educação alimentar
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – GRDR Grupo de Pesquisa
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Promoção do aleitamento materno
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

São Domingos 3

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Embo Buerere
 – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

Educação alimentar
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Voluntário Internacional para o Desenvolvimento Africano

Promoção do aleitamento materno
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere

PROTEÇÃO 28

Crianças e Jovens com Deficiência 18

Bigene 5

Trabalho comunitário
 – ACASBI
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Konkobai

Bula 4

Escolas
 – Associação das Mulheres Hortículas de Bula

Trabalho comunitário
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sindjam
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
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Caió 1

Trabalho comunitário
 – Djongui Koara Fan Federação

Canchungo 4

Escolas
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu

Trabalho comunitário
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Escola Industrial de Jesus

São Domingos 4

Casas acolhimento
 – Embo Buerere

Trabalho comunitário
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Tchambabunei

Crianças e Jovens em Risco 26

Bigene 5

Apoio à família
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Konkobai

Trabalho comunitário
 – ACASBI
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Konkobai

Bula 7

Apoio à família
 – Associação das Mulheres Hortículas de Bula
 – Ente Nazionale Guisepinni del Murialdo

Trabalho comunitário
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sindjam
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Ente Nazionale Guisepinni del Murialdo

Caió 3

Trabalho comunitário
 – Associação Extração Óleo de Palma e Horticultura
 – Djongui Koara Fan Federação
 – UNU TACAL

Canchungo 7

Apoio à família
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Escola Industrial de Jesus
 – GRDR Grupo de Pesquisa

Trabalho comunitário
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Filhos e Amigos de Petabe-Cantelar
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – Escola Industrial de Jesus
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São Domingos 4

Casas acolhimento
 – Embo Buerere

Trabalho comunitário
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Tchambabunei

Proteção Mulher e Menina 28

Bigene 5

Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger

Prevenção da mutilação genital feminina
 – ACASBI
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Konkobai

Prevenção do abuso sexual
 – ACASBI
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Puvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Konkobai

Prevenção do casamento precoce
 – ACASBI
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Konkobai

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – ACASBI
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Konkobai

Violência doméstica 
 – ACASBI
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Konkobai

Bula 8

Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Federação das Associações para Desenvolvimento Comunitário de Setor de Bula

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação das Mulheres Hortículas de Bula
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Ngtcho Plemp
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Federação das Associações para Desenvolvimento Comunitário de Setor de Bula

Prevenção do abuso sexual
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula

Prevenção do casamento precoce
 – Associação das Mulheres Hortículas de Bula
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Federação das Associações para Desenvolvimento Comunitário de Setor de Bula
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Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação Apicultora da Região de Cacheu
 – Associação das Mulheres Hortículas de Bula
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sindjam
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Ngtcho Plemp
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Federação das Associações para Desenvolvimento Comunitário de Setor de Bula

Violência doméstica 
 – Associação Apicultora da Região de Cacheu
 – Associação das Mulheres Hortículas de Bula
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Ngtcho Plemp
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Federação das Associações para Desenvolvimento Comunitário de Setor de Bula

Cacheu 2

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Federação Niwo Balo Lam
 – SITINA BISSIF

Violência doméstica 
 – Federação Niwo Balo Lam

Caió 2

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Djongui Koara Fan Federação
 – UNU TACAL

Violência doméstica 
 – Djongui Koara Fan Federação
 – UNU TACAL

Canchungo 7

Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Associação dos Amigos da Criança

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo

Prevenção do abuso sexual
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo

Prevenção do casamento precoce
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Filhos e Amigos de Petabe-Cantelar

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Filhos e Amigos de Petabe-Cantelar
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo
 – ESAM
 – Escola Industrial de Jesus
 – GRDR Grupo de Pesquisa

Violência doméstica 
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo
 – ESAM
 – Escola Industrial de Jesus
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São Domingos 4

Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Embo Buerere

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Tchambabunei

Prevenção do abuso sexual
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Tchambabunei

Prevenção do casamento precoce
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Tchambabunei

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Tchambabunei

Violência doméstica 
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere
 – Tchambabunei

CUIDADOS 19

Bigene 4

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Konkobai

Acesso a saneamento
 – ACASBI
 – Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
 – Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
 – Konkobai

Bula 6

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur

Acesso a saneamento
 – Associação Apicultora da Região de Cacheu
 – Associação das Mulheres Hortícolas de Bula
 – Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sindjam
 – Associação dos Jovens Unidos de Bula
 – Associação Ngtcho Plemp

Caió 1

Acessibilidade a água de qualidade
 – UNU TACAL

Acesso a saneamento
 – UNU TACAL
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Canchungo 4

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – GRDR Grupo de Pesquisa

Acessibilidade de eletricidade 
 – GRDR Grupo de Pesquisa

Acesso a saneamento
 – Associação Cantelar Manath e Beninte
 – Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
 – ESAM
 – GRDR Grupo de Pesquisa

São Domingos 4

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Embo Buerere

Acesso a saneamento
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
 – Associação Rádio Kasumai
 – Tchambabunei
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BOÉ

SONACO

GABU

PIRADA

PITCHE

A região de Gabú abrange uma área de 9.150 km2, tornando-se a maior das 
regiões da Guiné-Bissau, administrativamente dividida em 5 sectores: Boé, 
Gabú (capital), Pirada, Pitche e Sonaco. 

Em Gabú foram mapeadas 32 organizações, 31 com sede local, menos 8 do 
que em 2019. Todas as entidades são de origem nacional e maioritariamente 
comunitárias. Mais de 70% das organizações mapeadas (23) referiram estar 
formalmente constituídas e registadas.

FIGURA 14  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES EM GABÚ, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

GABÚ
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ASSOCIAÇÕES COM SEDE EM GABÚ

Boé

Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
Antiga instalação de PADIB, Beli

Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade Comunitário
Bairro 1, Beli

Chimbo Daridibo
Bairro 2, Beli

Fabade Boé
Bairro 1, Beli

Gabú

Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
Bairro Engenharia

Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
Bairro Cabo-Verde

Associação dos Amigos da Criança
Bairro de Praça

Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
Bairro de Praça

Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
Bairro de Praça

Centro Multifuncional para Juventude de Leste
Bairro de Nema

Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
Bairro de Praça

Liga Guineense dos Direitos Humanos
Rua principal, em frente ao quartel

NÓ DJUNTA MON
Bairro de Hafia Sinthan Tombo

Projeto de Rede Social Serviços de Base
Bairro Praça

Serviços descentralizados
Antiga sede da Plan

Welaianganade
Sintchan Tombo

Pirada

Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
Bairro Aeroporto

Conselho Setorial de Juventude
Bairro Aeroporto, ao lado de Campo

Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
Bairro Aeroporto, ao lado de Campo

Gawren Demen Dalem Be Kala
Pirada Bairro 2

Kene Ware
Pirada Bairro 1

Pitche

Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativos
Pitche, Posto

Conselho Setorial de Juventude
Pitche, Fulbe 1

Djunta Mon Pitche
Pitche Runde, ao lada da mesquita

Sonaco
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Associação de mutilação genital feminina
Bairro de Praça

Associação para Desenvimento Integral de Setor de Sonoca
Bairro de Praça

Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
Bairro de Socóto

Conselho Setorial de Juventude
Bairro de Nema Sonaco

FONDIKEI-NAFAIA
Bairro de Praça

Sabu Modjo
Bairro Praça de Lei Saré

Uamsiren Fa Siban
Bairro Boma

Áreas de Intervenção

Em linha com o resto do território, em Gabú, a área da proteção da mulher e 
da menina é aquela onde se concentra a quase totalidade das organizações 
(30), sendo também de registar a existência de 2 casas de acolhimento. 

Na área da saúde, ao nível do trabalho comunitário e de prevenção, regista-se 
a atuação de 28 organizações, 2 das quais abrangendo também a dimensão 
do tratamento médico. 

Face ao mapeamento anterior é relevante uma diminuição da intervenção 
ao nível da nutrição e um claro investimento no trabalho de registo civil, que 
neste mapeamento é referido por 7 organizações. 

FIGURA 15  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM GABÚ, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022
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EDUCAÇÃO 13

Gabú 3

Educadores de Infância    
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional - Gabú

Professores do 1 .º ciclo
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional - Gabú

Professores do 2.º ciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional - Gabú

Gabú 10

 Escola de 1 .ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional - Gabú
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
 – Serviços descentralizados

 Escola de 2.ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional - Gabú
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
 – Serviços Descentralizados

 Escola de 3 .ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Serviços Descentralizados

 Escola do Ensino Secundário
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Serviços Descentralizados

Ensino Profissional <18 anos
 – Serviços Descentralizados

Jardim de Infância
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional - Gabú
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base

Sonaco 3

 Escola de 1 .ºciclo
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Uamsiren Fa Siban

 Escola de 2.ºciclo
 Escola de 3 .ºciclo

 – Conselho Setorial de Juventude

Jardim de Infância
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
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SAÚDE 28

Boé 4

Prevenção COVID-19
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Chimbo Daridibo
 – Fabade Boé

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Fabade Boé

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Fabade Boé

Prevenção ébola
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Fabade Boé

Prevenção paludismo
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Fabade Boé

Tratamento Médico
 – Chimbo Daridibo

Vacinação
 – Fabade Boé

Gabú 14

Acompanhamento gravidez
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas

Cuidados neonatais
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base

Prevenção COVID-19
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Nô Djunta Mon
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
 – Serviços descentralizados
 – Welaianganade

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú

Prevenção ébola
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
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Prevenção gravidez precoce
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias

Prevenção paludismo
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú

Tratamento médico
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú

Pirada 4

Prevenção COVID-19
 – Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
 – Kene Ware

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada

Prevenção ébola
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada

Prevenção Paludismo
 – Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada

Pitche 3

Prevenção COVID-19
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativo
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Djunta Mon Pitche

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativo

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativo
 – Djunta Mon Pitche

Prevenção ébola
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativo

Prevenção gravidez precoce
 – Conselho Setorial de Juventude

Prevenção paludismo
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativo
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Djunta Mon Pitche

Sonaco 5

Prevenção COVID-19
 – Conselho Setorial de Juventude
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Uamsiren Fa Siban

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Conselho Setorial de Juventude

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Sabu Modjo
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Prevenção ébola
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco

Prevenção gravidez precoce
 – Associação de Mutilação Genital Feminina

Prevenção paludismo
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Sabu Modjo

Tratamento médico
 – FONDIKEI-NAFAIA

NUTRIÇÃO 13

Gabú 8

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base

Educação alimentar
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base

Promoção do aleitamento materno
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base

Pirada 1

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada

Educação alimentar
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada

Sonaco 4

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Sabu Modjo

Educação alimentar
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
 – Conselho Setorial de Juventude
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Sabu Modjo

PROTEÇÃO 34

Crianças e Jovens com Deficiência 30

Boé 4

Trabalho comunitário
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Chimbo Daridibo
 – Fabade Boé

Gabú 12

Casas acolhimento
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
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Trabalho comunitário
 – Associação para Desenvimento Integral de Setor de Sonoca
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Nô Djunta Mon
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
 – Welaianganade

Pirada 5

Trabalho comunitário
 – Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
 – Gawren Demen Dalem Be Kala
 – Kene Ware

Pitche 3

Trabalho comunitário
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativos
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Djunta Mon Pitche

Sonaco 6

Trabalho comunitário
 – Associação de Mutilação Genital Feminina
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
 – Conselho Setorial de Juventude
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Sabu Modjo
 – Uamsiren Fa Siban

Crianças e Jovens em Risco 33

Boé 4

Trabalho comunitário
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Chimbo Daridibo
 – Fabade Boé

Gabú 14

Apoio à família
 – Associação dos Amigos da Criança

Casas acolhimento
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos

Trabalho comunitário
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Nô Djunta Mon
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
 – Welaianganade
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Pirada 5

Trabalho comunitário
 – Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
 – Gawren Demen Dalem Be Kala
 – Kene Ware

Pitche 3

Trabalho comunitário
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativos
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Djunta Mon Pitche

Sonaco 7

Trabalho comunitário
 – Associação de Mutilação Genital Feminina
 – Associação para Desenvimento Integral de Setor de Sonoco
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
 – Conselho Setorial de Juventude
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Sabu Modjo
 – Uamsiren Fa Siban

Proteção da Mulher e da Menina 32

Boé 4

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Chimbo Daridibo
 – Fabade Boé

Prevenção do abuso sexual
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Chimbo Daridibo
 – Fabade Boé

Prevenção do casamento precoce
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Chimbo Daridibo
 – Fabade Boé

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Chimbo Daridibo
 – Fabade Boé

Violência doméstica 
 – Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
 – Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 

Comunitário
 – Chimbo Daridibo
 – Fabade Boé

Gabú 14

Acolhimento de mulheres vítimas de mutilação genital feminina
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Rede dos Jovens Educadores

Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
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Prevenção da mutilação genital feminina
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Nô Djunta Mon
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Welaianganade

Prevenção do abuso sexual
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Nô Djunta Mon

Prevenção do casamento precoce
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Nô Djunta Mon
 – Welaianganade

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Serviços descentralizados

Violência doméstica 
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Welaianganade

Pirada 5

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
 – Gawren Demen Dalem Be Kala
 – Kene Ware

Prevenção do abuso sexual
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
 – Gawren Demen Dalem Be Kala
 – Kene Ware
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Prevenção do casamento precoce
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
 – Gawren Demen Dalem Be Kala
 – Kene Ware

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
 – Gawren Demen Dalem Be Kala
 – Kene Ware

Violência doméstica 
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
 – Gawren Demen Dalem Be Kala
 – Kene Ware

Pitche 3

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativos
 – Conselho Setorial de Juventude

Prevenção do abuso sexual
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativos
 – Conselho Setorial de Juventude

Prevenção do casamento precoce
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativos
 – Conselho Setorial de Juventude

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativos
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Djunta Mon Pitche

Violência doméstica 
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativos
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Djunta Mon Pitche

Sonaco 6

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação de Mutilação Genital Feminina
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
 – Conselho Setorial de Juventude
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Sabu Modjo
 – Uamsiren Fa Siban

Prevenção do abuso sexual
 – Associação de Mutilação Genital Feminina
 – Conselho Setorial de Juventude
 – FONDIKEI-NAFAIA

Prevenção do casamento precoce
 – Associação de Mutilação Genital Feminina
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
 – Conselho Setorial de Juventude
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Sabu Modjo
 – Uamsiren Fa Siban

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação de Mutilação Genital Feminina
 – Conselho Setorial de Juventude
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Violência doméstica 
 – Associação de Mutilação Genital Feminina
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
 – Conselho Setorial de Juventude
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Sabu Modjo
 – Uamsiren Fa Siban

CUIDADOS 19

Gabú 14

Acessibilidade a água de qualidade
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Welaianganade

Acessibilidade de eletricidade 
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Serviços descentralizados

Acesso a saneamento
 – Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
 – Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e Proteção de Jovens
 – Centro Multifuncional para Juventude de Leste
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos
 – Nô Djunta Mon
 – Projeto de Rede Social Serviços de Base
 – Welaianganade

Registo civil 
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional- Gabú
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Liga Guineense dos Direitos Humanos

Pitche 3

Registo civil 
 – Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativo
 – Conselho Setorial de Juventude
 – Djunta Mon Pitche

Sonaco 5

Acesso a saneamento
 – Associação de Mutilação Genital Feminina
 – Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
 – FONDIKEI-NAFAIA
 – Sabu Modjo
 – Uamsiren Fa Siban
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NHACRA

BISSORA

FARIM

MANSABÁ

MANSOA

A região de Oio abrange uma área de 5.403 km2, administrativamente divi-
dida em 5 setores: Bissorã, Farim (capital), Mansabá, Mansoa e Nhacra e, de 
acorco com o censos de 2009, a segunda mais populosa.

Nesta atualização foram registadas 26 organizações a atuar na região (mais 4 
do que no mapeamento inicial), 21 com sede local. Tratando-se maioritaria-
mente de organizações de base comunitária, 70% (18) referiram estar formal-
mente constituídas.

FIGURA 16  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES EM OIO, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

OIO 
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ORGANIZAÇÕES COM SEDE EM OIO

Bissorã

Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
Bairro Santa Luzia

Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
Bairro Santa Luzia

Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
Tabanca Sormon

Cruz Vermelha
Bairro Praça, em frente à Igreja Católica

Kairo Ena Bissorã
Bairro de Praça, ao lado de Tribunal

Rede das Organizações de sector de Bissorã
Bairro de Praça, ao lado da Paragem

Farim

Associação de Luz, Água e Saneamento Básico de Mansaba
Bairro 24 de setembro, Mansaba

Associação dos Filhos e Amigos de Nema
Bairro de Nema, Farim

Associação Seda Seda
Dentro da Missão Católica

Mansaba

Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
Tabanca de Mambunco

Mansoa

Associação Boa Esperança
Bairro Luanda, Rua Seca Pé

Associação das Mulheres de Acumasse
Bairro de Acumasse

Associação de Filhos de Mansoa
Praça, Antiga Guiné Telecom

Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
Tabanca Mandicará

Associação dos Filhos e Amigos de Seção de Gã-Mamudo
Centro de Gã Mamudo

Associação Inrobunanone
Tabanca Sansaghoto

Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
Bairro de Luanda, atrás da Missão Católica

Associação para Promoção das Pessoas Deficientes de Mansoa
Bairro de Luanda

Nhacra

Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
Nhacra, estrada de Cumeré

Fundação Sandratul Muntaha
Centro de Ciodade, Bairro Lesa

Luz e Terra
Centro da Cidade
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Áreas de Intervenção 

Na região de Oio foram mapeadas 23 organizações no terreno, 21 delas com 
sede na região. O maior número de intervenções é realizado no domínio dos 
cuidados, com o envolvimento de 22 organizações no acesso a saneamento 
e água de qualidade. No que diz respeito à proteção, foram identificadas 21 
organizações a trabalhar com mulheres e meninas, sem registo de qualquer 
estrutura de acolhimento.

A educação é a área com menor número de organizações envolvidas (10).

FIGURA 17  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM OIO, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

EDUCAÇÃO 10

Bissorã 2

 Escola de 1 .ºciclo
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores

 Escola de 2.ºciclo
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores

Jardim de Infância
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores

Farim 1

Alfabetização <18 anos
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema

Mansaba 2

 Escola de 1 .ºciclo
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só

Alfabetização <18 anos
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Mansoa 3

 Escola de 1 .ºciclo
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará

 Escola de 2.ºciclo
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
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Alfabetização <18 anos
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa

Jardim de Infância
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa

Nhacra 2

Jardim de Infância
 – Fundação Sandratul Muntaha
 – Luz e Terra

SAÚDE 18

Bissorã 4

Prevenção COVID-19
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
 – Cruz Vermelha
 – Kairo Ena Bissorã

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Cruz Vermelha

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Cruz Vermelha

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Cruz Vermelha

Prevenção ébola
 – Cruz Vermelha

Prevenção gravidez precoce
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores

Prevenção paludismo
 – Cruz Vermelha
 – Kairo Ena Bissorã

Farim 2

Prevenção COVID-19
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Prevenção gravidez precoce
 – Associação Seda Seda

Prevenção paludismo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Mansaba 2

Prevenção COVID-19
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só

Prevenção ébola
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só

Prevenção paludismo
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari
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Mansoa 7

Acompanhamento gravidez
 – Associação Boa Esperança

Cuidados neonatais
 – Associação Boa Esperança

Prevenção COVID-19
 – Associação Boa Esperança
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação dos Filhos e Amigos de Secção de Gã-Mamudo
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – Associação para Promoção das Pessoas Deficientes de Mansoa

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação Boa Esperança
 – Associação de Filhos de Mansoa

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Associação Boa Esperança

Prevenção ébola
 – Associação de Filhos de Mansoa

Prevenção gravidez precoce
 – Associação Boa Esperança
 – Associação de Filhos de Mansoa

Prevenção paludismo
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Inrobunanone

Nhacra 3

Cuidados neonatais
 – Luz e Terra

Prevenção COVID-19
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha
 – Luz e Terra

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Luz e Terra

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Luz e Terra

Prevenção ébola
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra

Prevenção gravidez precoce
 – Luz eTerra

Prevenção paludismo
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra

NUTRIÇÃO 18

Bissorã 4

Educação alimentar
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
 – Cruz Vermelha
 – Kairo Ena Bissorã

Promoção do aleitamento materno
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
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Farim 3

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação Seda Seda

Educação alimentar
 – Associação Seda Seda

Mansaba 2

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Educação alimentar
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Promoção do aleitamento materno
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só

Mansoa 6

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação Boa Esperança
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Inrobunanone

Educação alimentar
 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação dos Filhos e Amigos de Seção de Gã-Mamudo
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa

Promoção do aleitamento materno
 – Associação Boa Esperança
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa

Nhacra 3

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Fundação Sandratul Muntaha

Educação alimentar
 – Fundação Sandratul Muntaha

Promoção do aleitamento materno
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Luz e Terra

PROTECÇÃO 21

Crianças e Jovens com Deficiência 19

Bissorã 4

Escolas
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 

Trabalho comunitário
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
 – Cruz Vermelha
 – Kairo Ena Bissorã

Farim 2

Trabalho comunitário
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda



PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU / MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

93

ATUALIZAÇÃO DE 2022

Mansaba 2

Escolas
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só

Trabalho comunitário
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Mansoa 8

Escolas
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – Associação para Promoção das Pessoas Deficientes de Mansoa

Trabalho comunitário
 – Associação Boa Esperança
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação dos Filhos e Amigos de Seção de Gã-Mamudo
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – Associação para Promoção das Pessoas Deficientes de Mansoa

Nhacra 3

Escolas
 – Fundação Sandratul Muntaha
 – LUZ E Terra

Trabalho comunitário
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha
 – Luz e Terra

Crianças e Jovens em Risco 20

Bissorã 5

Apoio à família
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
 – Kairo Ena Bissorã

Trabalho comunitário
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
 – Cruz Vermelha
 – Kairo Ena Bissorã

Farim 2

Trabalho comunitário
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Mansaba 2

Apoio à família
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Trabalho comunitário
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Mansoa 8

Apoio à família
 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
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Trabalho comunitário
 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação dos Filhos e Amigos de Seção de Gã-Mamudo
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – Associação para Promoção das Pessoas Deficientes de Mansoa

Nhacra 3

Apoio à família
 – Fundação Sandratul Muntaha

Trabalho Comunitário
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha
 – Luz e Terra

Proteção Mulher e Menina 21

Bissorã 5

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Kairo Ena Bissorã
 – Rede das Organizações de sector de Bissorã

Prevenção do abuso sexual
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
 – Kairo Ena Bissorã
 – Rede das Organizações de sector de Bissorã

Prevenção do casamento precoce
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Kairo Ena Bissorã
 – Rede das Organizações de sector de Bissorã

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
 – Kairo Ena Bissorã
 – Rede das Organizações de sector de Bissorã

Violência doméstica 
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
 – Kairo Ena Bissorã
 – Rede das Organizações de sector de Bissorã

Farim 2

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema

Prevenção do abuso sexual
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Prevenção do casamento precoce
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Violência doméstica 
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda
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Mansaba 2

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Prevenção do abuso sexual
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Prevenção do casamento precoce
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Violência doméstica 
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Mansoa 10

Acolhimento de mulheres vítimas de mutilação genital feminina
 – Rede dos Jovens Educadores

Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Associação Boa Esperança

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – Rede dos Jovens Educadores

Prevenção do abuso sexual
 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa

Prevenção do casamento precoce
 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação dos Filhos e Amigos de Seção de Gã-Mamudo
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – Associação para Promoção das Pessoas Deficientes de Mansoa

Violência doméstica 
 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação dos Filhos e Amigos de Seção de Gã-Mamudo
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – Associação para Promoção das Pessoas Deficientes de Mansoa
 – Rede dos Jovens Educadores
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Nhacra 2

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha

Prevenção do abuso sexual
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha

Prevenção do casamento precoce
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha

Violência doméstica 
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha

CUIDADOS 23

Bissorã 6

Acessibilidade a água de qualidade
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
 – Cruz Vermelha
 – Rede das Organizações de sector de Bissorã

Acesso a saneamento
 – Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
 – Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
 – Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
 – Cruz Vermelha
 – Kairo Ena Bissorã
 – Rede das Organizações de sector de Bissorã

Farim 3

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação de Luz, Água e Saneamento Básico de Mansaba
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Acesso a saneamento
 – Associação de Luz, Água e Saneamento Básico de Mansaba
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nema
 – Associação Seda Seda

Mansaba 2

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

 – Acesso a saneamento
 – Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dambó Só
 – Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari

Mansoa 9

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação Boa Esperança
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – TESE
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Acesso a saneamento
 – Associação Boa Esperança
 – Associação das Mulheres de Acumasse
 – Associação de Filhos de Mansoa
 – Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
 – Associação dos Filhos e Amigos de Seção de Gã-Mamudo
 – Associação Inrobunanone
 – Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
 – TESE

Nhacra 3

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha

Acesso a saneamento
 – Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
 – Fundação Sandratul Muntaha
 – Luz e Terra
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BUBA

TITE

EMPADA

FULACUNDA

A região de Quinara tem uma extensão de 3.138 km², está dividida em 4 se-
tores: Buba (capital), Empada, Fulacunda e Tite e é a segunda região menos 
populosa da Guiné-Bissau.

Em Quinara, foram mapeadas 23 organizações, menos uma que no mapea-
mento de 2019, 21 das quais com sede na região. A maioria das entidades 
refere existência formal (17). No que diz respeito à tipologia das organizações, 
14 são associações de base comunitária.

FIGURA 18  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES EM QUINARA, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

QUINARA
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ORGANIZAÇÕES COM SEDE EM QUINARA

Buba

Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
Bairro Missira

Associação dos Alunos Vitor Vaz Martins
Escola Centro Educativo Vitor Vaz Martins

Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
Bairro Alto, casa de Sana Mané

Comité Nacional para Abandono de prática Nefastas
Bairro Nema-2, junto da ONG-RA

Conselho de Juventude Regional de Quinara
Bairro de Praça

Movimento de Sociedade Civil de Quinara
Bairro Holanda Amprosam

Parque Natural das Lagoas de Cufada
Bairro Praça

Rede Ajuda
Bairro Nema 2

Empada

Associação da Mulheres Horticultura e Agricultura
Bairro Gã- Cote

Associação das Mulheres no Campo Horticultura 
Bairro N´Bio

Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
Empada 3

Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
Tabanca Nobu

Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
Bairro 1

N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
Bairro G, Biafada

Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
Bairro Gã-Cote

Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica
Bairro Gã-Biafada

Fulacunda

Associação de Filhos Estudantes de Sector de Fulacunda
Centro de Fulacunda

Tite

Associação das Mulheres Produtores de Tite
Praça de Tite

Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
Gã-Fula Tite

Associação Multicultural para Desenvolvimento 
Bairro Praça

Missão Católica de Tite
Praça de Tite
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Áreas de Intervenção

É na área dos cuidados – acesso a saneamento e água de qualidade - que se 
encontra o maior número de organizações mapeadas, 4 delas com interven-
ção também ao nível do registo civil. A nutrição é o domínio com menor nú-
mero de organizações envolvidas (10).

FIGURA 19  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM QUINARA, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

EDUCAÇÃO 20

Buba 3

Professores do 1 .º ciclo
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas
 – Parque Natural das Lagoas de Cufada

Professores do 2.º ciclo
 – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas

Empada 1

Professores do 1 .º ciclo
Professores do 2.º ciclo
Professores do 3 .º ciclo

 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas

Fulacunda 1

Professores do 1 .º ciclo
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas

Tite 1

Educadores de Infância    
 – Missão Católica de Tite

Buba 6

Escola de 1 .ºciclo
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Parque Natural das Lagoas de Cufada
 – Rede Ajuda

Escola de 2.ºciclo
 – Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Rede Ajuda
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Escola de 3 .ºciclo
 – Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins
 – Rede Ajuda

Escola do Ensino Secundário
 – Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins

Jardim de Infância
 – Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Parque Natural das Lagoas de Cufada

Empada 7

Escola de 1 .ºciclo
 – Associação das Mulheres no Campo Horticultura 
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
 – Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Escola de 2.ºciclo
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
 – Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Jardim de Infância
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais

Fulacunda 1

Escola de 1 .ºciclo
Escola de 2.ºciclo

 – Associação de Filhos Estudantes de Sector de Fulacunda

Tite 4

Escola de 1 .ºciclo
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento

Escola de 2.ºciclo
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento

Jardim de Infância
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Associação Multicultural para Desenvolvimento 
 – Missão Católica de Tite

SAÚDE 20

Buba 9

Acompanhamento gravidez
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas

Prevenção COVID-19
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins
 – Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
 – Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Parque Natural das Lagoas de Cufada
 – Rede Ajuda
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Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Rede Ajuda

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Rede Ajuda

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara

Prevenção paludismo
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Rede Ajuda

Vacinação
 – Parque Natural das Lagoas de Cufada

Empada 6

Prevenção COVID-19
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
 – Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Prevenção ébola
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada

Fulacunda 2

Prevenção COVID-19
 – Associação de Filhos Estudantes de Sector de Fulacunda
 – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas

Tite 3

Prevenção COVID-19
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Missão Católica de Tite

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Missão Católica de Tite

Prevenção gravidez precoce
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
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Prevenção paludismo
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Missão Católica de Tite

Tratamento médico
 – Missão Católica de Tite

Vacinação
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento

NUTRIÇÃO 10

Buba 4

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação dos Consumidores de Bens e Serviços

Educação alimentar
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda

Empada 4

Educação alimentar
 – Associação da Mulheres Horticultura e Agricultura
 – Associação das Mulheres no Campo Horticultura 
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais

Tite 2

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Missão Católica de Tite

Educação alimentar
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Missão Católica de Tite

Promoção do aleitamento materno
 – Missão Católica de Tite

PROTEÇÃO 21

Registo civil 4

Buba 2

 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda

Tite 2

 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Missão Católica de Tite

Crianças e Jovens com Deficiência 17

Buba 7

Escolas
 – Associação dos Alunos Vitor Vaz Martins
 – Rede Ajuda

Trabalho comunitário
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Alunos Vitor Vaz Martins
 – Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
 – Comité Nacional para Abandono de prática Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda
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Empada 6

Trabalho comunitário
 – Associação das Mulheres no Campo Horticultura 
 – Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Tite 4

Escolas
 – Missão Católica de Tite

Trabalho comunitário
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Associação Multicultural para Desenvolvimento 
 – Missão Católica de Tite

Crianças e Jovens em Risco 21

Buba 8

Trabalho comunitário
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Alunos Vitor Vaz Martins
 – Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
 – Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Parque Natural das Lagoas de Cufada
 – Rede Ajuda

Empada 8

Trabalho comunitário
 – Associação da Mulheres Horticultura e Agricultura
 – Associação das Mulheres no Campo Horticultura 
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
 – Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Fulacunda 1

Trabalho comunitário
 – Associação de Filhos Estudantes de Sector de Fulacunda

Tite 4

Apoio à família
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Missão Católica de Tite

Trabalho comunitário
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Associação Multicultural para Desenvolvimento 
 – Missão Católica de Tite

Proteção Mulher e Menina 21

Buba 8

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda
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Prevenção do abuso sexual
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Alunos Vitor Vaz Martins
 – Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda

Prevenção do casamento precoce
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Alunos Vitor Vaz Martins
 – Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local
 – Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda

Violência doméstica 
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Alunos Vitor Vaz Martins
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local
 – Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda

Empada 8

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação da Mulheres Horticultura e Agricultura
 – Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais

Prevenção do abuso sexual
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais

Prevenção do casamento precoce
 – Associação da Mulheres Horticultura e Agricultura
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Violência doméstica 
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
 – Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Fulacunda 1

Prevenção do abuso sexual
Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher
Violência doméstica 

 – Associação de Filhos Estudantes de Sector de Fulacunda
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Tite 4

Prevenção da mutilação genital feminina
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Associação Multicultural para Desenvolvimento 

Prevenção do abuso sexual
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Missão Católica de Tite

Prevenção do casamento precoce
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Missão Católica de Tite

Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento

Violência doméstica 
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Associação Multicultural para Desenvolvimento 
 – Missão Católica de Tite

CUIDADOS 22

Buba 10

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Parque Natural das Lagoas de Cufada
 – Rede Ajuda

Acesso a saneamento
 – Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
 – Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins
 – Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local
 – Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
 – Conselho de Juventude Regional de Quinara
 – Movimento de Sociedade Civil de Quinara
 – Rede Ajuda

Empada 7

Acesso a saneamento
 – Associação da Mulheres Horticultura e Agricultura
 – Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
 – Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
 – Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
 – N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
 – Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças na Zona Rurais
 – Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica

Fulacunda 1

Acesso a saneamento
 – Associação de Filhos Estudantes de Sector de Fulacunda

Tite 4

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite

Acesso a saneamento
 – Associação das Mulheres Produtores de Tite
 – Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
 – Associação Multicultural para Desenvolvimento 
 – Missão Católica de Tite
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BEDANDA

CACINE

QUEBO

CATIÓ

A região de Tombali tem uma área de 3.736 km² e uma população que em 
2009 rondava os 91.000 habitantes. Dividida em 5 setores – Bedanda, Cacine, 
Catió (capital), Komo e Quebo, Tombali inclui o Parque Nacional de Cantanhez, 
gerido pelo Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP), que nes-
ta região, também, assume algumas atividades no domínio da proteção social 
da criança. Por esse motivo o IBAP foi incluído no mapeamento, apesar de ser 
uma entidade pública. Na região de Tombali foram mapeadas 20 organiza-
ções, mais 5 do que no mapeamento realizado em 2019, algumas a atuar em 
mais do que um setor.

FIGURA 20  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES EM TOMBALI, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

TOMBALI



MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL / PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU

110

ATUALIZAÇÃO DE 2022

ORGANIZAÇÕES COM SEDE EM TOMBALI

Bedanda

Associação de Filhos e Amigos de Bidanda
Antes da Casa das Irmãs, Bedanda 

Associação de Jovens Unidos para Desenvolvimento de Cabedu
Rua Afriquer, Cabedu

Associação dos Jovens Amigos de Ambiente de Cabedu
Quartel, Cabedu

Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare
Cubacare, Bedanda 

Cacine

Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau
Bonia, Cacine

GROTO-Pessoa que quer ser vista
Bonia, Cacine

Catió

Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
Centro da cidade

Associação dos Consumidores de Água Pública de Catió
Centro da cidade, Delegacia de Recuros Naturais

Associação dos Filhos e Amigos de Nova Coimbra
Bairro de Coimbra, Catió

Associação Guineense para o Bem-estar da Família
Bairro de Catió, Fula

Estrutura de Apoio à produção Popular
Centro da cidade, em frente ao Clube de Tombali

Na Rotas dos Povos
Centro da cidade

Komo

Associação dos Filhos e Amigos do Sector de Komo
Vila de Tchole, Komo

Quebo

Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria
Em frente ao Comité de Estado, Quebo

Associação Voluntários e Amigos de Cuntabane e Forreia
Cuntabane, Quebo
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Áreas de Intervenção

O acesso a saneamento e a água de qualidade – área dos cuidados – são as 
intervenções que ocupam o maior número de organizações. No que diz res-
peito à área da Proteção há a registar, face ao primeiro mapeamento, o envol-
vimento de 2 organizações no registo civil, área em que não havia qualquer 
organização envolvida. Em sentido inverso, o número de residências de acolhi-
mento diminuiu para 1 (eram 5) para as Crianças e Jovens em Risco. Também 
no âmbito da proteção da mulher e da menina, a casa de acolhimento referida 
em 2019 não foi agora mapeada.

FIGURA 21  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM TOMBALI, POR SETOR - MAPEAMENTO DE 2022

EDUCAÇÃO 13

Bedanda 1

Professores do 1 .º ciclo
Professores do 2.º ciclo

 – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas

Cacine 1

Educadores de Infância    
Professores do 1 .º ciclo
Professores do 2.º ciclo

 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau

Catió 1

Professores do 1 .º ciclo
Professores do 2.º ciclo
Professores do 3 .º ciclo

 – Na Rotas dos Povos

Bedanda 3

Escola de 1 .ºciclo
 – Associação de Filhos e Amigos de Bedanda
 – Associação dos Jovens Amigos de Ambiente de Cabedu
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare

Escola de 2.ºciclo
 – Associação de Filhos e Amigos de Bedanda
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local

Escola de 3 .ºciclo
 – Associação de Filhos e Amigos de Bidanda
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare

Escola do Ensino Secundário
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare
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Cacine 2

Escola de 1 .ºciclo
Escola de 2.ºciclo

 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau

Escola de 3 .ºciclo
 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local

Escola do Ensino Secundário
Jardim de Infância

 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau

Catió 3

Escola de 1 .ºciclo
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Estrutura de Apoio à produção Popular
 – Na Rotas dos Povos

Escola de 2.ºciclo
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Estrutura de Apoio à Produção Popular
 – Na Rotas dos Povos

Escola de 3 .ºciclo
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Na Rotas dos Povos

Escola do Ensino Secundário
 – Na Rotas dos Povos

Jardim de Infância
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nova Coimbra
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local
 – Estrutura de Apoio à produção Popular
 – Na Rotas dos Povos

Komo 1

Escola de 1 .ºciclo
Escola de 2.ºciclo
Jardim de Infância

 – Associação dos Filhos e Amigos do Sector de Komo

Quebo 3

Escola de 1 .ºciclo
 – Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local
 – Associação Voluntários e Amigos de Cuntabane e Forreia

Escola de 2.ºciclo
 – Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria
 – Associação Voluntários e Amigos de Cuntabane e Forreia

Jardim de Infância
 – Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria

SAÚDE 15

Bedanda 4

Prevenção COVID-19
 – Associação de Filhos e Amigos de Bedanda
 – Associação de Jovens Unidos para Desenvolvimento de Cabedu
 – Associação dos Jovens Amigos de Ambiente de Cabedu
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Jovens Amigos de Ambiente de Cabedu
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas
 – Associação dos Jovens Amigos de Ambiente de Cabedu
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Prevenção ébola
 – Associação de Filhos e Amigos de Bedanda
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare

Cacine 2

Prevenção COVID-19
 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau
 – GROTO-Pessoa que quer ser vista

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau
 – GROTO-Pessoa que quer ser vista

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – GROTO-Pessoa que quer ser vista

Prevenção ébola
 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau

Catió 6

Cuidados neonatais
 – Associação Guineense para o Bem-estar da Família

Prevenção COVID-19
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Associação Guineense para o Bem-estar da Família
 – Estrutura de Apoio à produção Popular
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local
 – Na Rotas dos Povos

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Estrutura de Apoio à produção Popular

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Associação Guineense para o Bem-estar da Família
 – Estrutura de Apoio à produção Popular

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Associação Guineense para o Bem-estar da Família

Prevenção ébola
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Associação dos Consumidores de Água Pública de Catió
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local
 – Estrutura de Apoio à Produção Popular
 – Na Rotas dos Povos

Prevenção gravidez precoce
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Associação Guineense para o Bem-estar da Família
 – Na Rotas dos Povos

Prevenção Paludismo
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Associação Guineense para o Bem-estar da Família

Komo 1

Prevenção COVID-19
 – Associação dos Filhos e Amigos do Sector de Komo

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Filhos e Amigos do Sector de Komo

Quebo 2

Prevenção COVID-19
 – Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria
 – Associação Voluntários e Amigos de Cuntabane e Forreia

Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria
 – Associação Voluntários e Amigos de Cuntabane e Forreia

Prevenção ébola
 – Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria
 – Associação Voluntários e Amigos de Cuntabane e Forreia
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NUTRIÇÃO 7

Bedanda 1

Educação alimentar
 – Associação dos Jovens Amigos de Ambiente de Cabedu

Cacine 1

Educação alimentar
 – GROTO-Pessoa que quer ser vista

Catió 3

Educação alimentar
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Estrutura de Apoio à Produção Popular

Komo 1

Educação alimentar
 – Associação dos Filhos e Amigos do Sector de Komo

Quebo 1

Educação alimentar
 – Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria

CUIDADOS 18

Bedanda 4

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare

Acesso a saneamento
 – Associação de Filhos e Amigos de Bedanda
 – Associação de Jovens Unidos para Desenvolvimento de Cabedu
 – Associação dos Jovens Amigos de Ambiente de Cabedu

Cacine 2

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau

Acesso a saneamento
 – Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau
 – GROTO-Pessoa que quer ser vista

Catió 9

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Associação dos Consumidores de Água Pública de Catió
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Estrutura de Apoio à produção Popular
 – TESE

Acesso a saneamento
 – Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
 – Associação dos Consumidores de Água Pública de Catió
 – Associação dos Filhos e Amigos de Nova Coimbra
 – Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
 – Associação Guineense para o Bem-estar da Família
 – Associação Nacional de Desenvolvimento Local
 – Estrutura de Apoio à produção Popular
 – TESE

Komo 1

Acesso a saneamento
 – Associação dos Filhos e Amigos do Sector de Komo

Quebo 2

Acesso a saneamento
 – Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria
 – Associação Voluntários e Amigos de Cuntabane e Forreia
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BISSAU

A cidade de Bissau, capital do país, constitui um setor autónomo, com uma 
área geográfica de 118 km², onde reside cerca de 25% da população nacional. 
Esta densidade populacional justifica o mapeamento de 62 organizações, 28% 
do total, a atuar no território. O mapeamento realizado em 2019 registava 
valores idênticos com um total de 59 entidades a trabalhar neste território.

Também na capital do país é de assinalar o peso das associações de base local 
(39). No que diz respeito à sua existência legal, a maioria das organizações 
contactadas (45) refere estar formalmente constituídas. 

FIGURA 22  TIPOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES EM SAB - MAPEAMENTO DE 2022

SETOR AUTÓNOMO  
DE BISSAU (SAB)
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ORGANIZAÇÕES COM SEDE EM SAB

Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
Missira Baixada de M´Bussi

Ação para as Crianças Rurais da Guiné-Bissau
Bairro de Ajuda 2 .ª fase

Ação para Desenvolvimento 
Bairro de Quelele

Agrupamento Somos os Melhores de Antula
Bairro de Antula, Rua Taciana Baldé

Associação para Promoção Social e Jovens e Amigos de Quelele
Bairro de Quelele

Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
São Paulo, antiga Feira

Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
Bairro de Enterramento

Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
Bairro de Missira

Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
Bairro Militar, Somec

Associação de Moradores e Amigos de São Paulo
Escola Católica de São Paulo

Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
Bairro de Ajuda 2ª fase, rua do Instituto das Profissões e Tecnologia

Associação dos Amigos da Criança
Bairro de Enterramento

Associação dos Filhos e Amigos de Antula
Antula, atrás da obra dos antigos combatentes

Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
Rua Areolino Cruz, Salvador Allende

Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
Chão de Papel

Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
Cupilum de Cima, ao Lado da Agência de Carandembo

Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
Cupilum de Cima, ao Lado da Mesquita

Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
Bairro Cupul, aeroporto

Associação dos Jovens Moradores de Bandim
Praça de Bandim

Associação dos Jovens Unidos de Bandim
Bairro de Bandim

Associação dos Jovens Unidos de Cuntum
Bairro de Cuntum

Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
Bairro de São Vicente Paulo

Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
Bairro de Pluba-II

Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
Antula, Pabidjar, a 250m da rotunda

Associação dos Moradores de Quelele
Bairro de Quelele, ao lado de AD 

Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 
Amizade de São Paulo
São Paulo, Centro Brasileiro de São Paulo
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Associação Família Casa Samori
Bairro de Enterramento

Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
Bairro de Hafia, rua Galatassarai

Associação Força Jovem
Bairro de Cuntum III

Associação Juvenil Amizade de São Paulo
São Paulo, Centro Brasileiro

Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
Bairro de Ajuda 2 .ª fase

Associação Juvenil Voluntário de Bairro de Hafia
Bairro de Hafia

Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
Bairro de Pefine, entrada de Prédio Amarelo

Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
Bairro Militar, Escola 8 de março

Associação para Direitos das Crianças
Bairro de Hafia, junto ao liceu

Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
Bairro Militar Escola Erina Bateta

Associação dos Pais e Encarregados da Educação de Hafia
Bairro de Hafia

CAFEM CAMAM
Bairro de Santa Luzia

Cooperativa Bontche
Escola de São Paulo

Ente Nazionale Guisepinni del Murialdo
Bairro de Bandim, Alto Bandim

Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com deficiência na 
Guiné-Bissau
Bairro de Brá, entrada do Seminário

Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
Bairro Militar

Fórum Guineense da Segurança Pública
Bairro de Atula

Fundação Fé e Cooperação
Avenida dos Combatentes da Liberdade da Pátria, junto da Caritas da Guiné-Bissau, Cúria

Fundação Ninho da Criança
São Paulo, entrada da bomba

Grupo Inovação
Bairro de Cuntum

Iniciativa para a Consolidação da Paz
Bairro de Enterramento, entrada do Prédio Libanês

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas
Avenida Dom Settimio, Granja de Pessube

Instrutores de Desenvolvimento Comunitário- Antiga Cooperativa Kumé Sabi
São Paulo

Lar Betel
Quelele, entrada da AD

Movimento Africano de Crianças e Jovens Trabalhadores
Chão de Papel, Varela, Sede da REJE

Movimento Contra Delinquências Juvenil
Liceu Nacional Kwamem Nkruma

Mundo a Sorrir
Bairro de Antula, Casa de Augusto Midana
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Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
Antula, em frente à Igreja Católica, a 10m da estrada

Rede da Sociedade Civil para a Soberania da Segurança Alimentar e Nutricional
Praça, avenida Francisco Mendes 

Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
Rua Areolino Cruz, Escola Agostinho Neto

Rede dos Jovens Educadores
Chão de Papel

Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
Bairro de Ajuda 2 .ª fase

Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
 Bairro de Missira, no Centro de Desenvolvimento Comunitário

TESE
Avenida Francisco Mendes

União Nacional dos Deficientes Motores de Guerra
Bairro de Ajuda 2 .ª fase, junto da INEFD

Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano para o Desenvolvimento Africano
Rua Eduardo Mondelane, Praça

Áreas de Intervenção

É na área de proteção que se envolve o maior número de organizações (59), 
onde se destaca o aumento do número de entidades que refere fazer acolhi-
mento de mulheres e meninas, notoriamente mais alto (14) do que o referido 
no mapeamento anterior (8). Já o acolhimento de crianças e jovens com de-
ficiência e/ou situação de perigo mantém-se igual (5). No que diz respeito ao 
trabalho no registo civil diminuiu o número de organizações mapeadas, que 
atualmente são 11 em vez das 19 registadas em 2019.

Na área da educação há uma diminuição relevante do número de organiza-
ções mapeadas, passando de 39 de 2019 para as atuais 22. Para este decrésci-
mo contribuiu a decisão de não incluir nesta atualização as entidades a atuar 
no domínio de formação de adultos. Em 2019 estavam mapeadas 21 organi-
zações a atuar neste domínio.

FIGURA 23  ÁREAS DE INTERVENÇÃO EM SAB - MAPEAMENTO DE 2022
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EDUCAÇÃO 22

Educadores de Infância
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário

Educadores de Infância    
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau

Professores do 1 .º ciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Rede dos Jovens Educadores

Professores do 2.º ciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Fundação Fé e Cooperação

Professores do 3 .º ciclo
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Fundação Fé e Cooperação

Professores do ensino secundário
 – Fundação Fé e Cooperação

 Escola de 1 .ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Lar Betel
 – Movimento Africano de Crianças e Jovens Trabalhadores
 – Movimento Contra Delinquências Juvenil
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau

 Escola de 2.ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Lar Betel
 – Movimento Africano de Crianças e Jovens Trabalhadores
 – Movimento Contra Delinquências Juvenil
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
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Escola de 3 .ºciclo
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Lar Betel
 – Movimento Africano de Crianças e Jovens Trabalhadores
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas

Escola do Ensino Secundário
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – ENGIM - Ente Nazionale Guisepinni del Murialdo
 – Lar Betel
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas

Alfabetização <18 anos
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Ente Nazionale Guisepinni del Murialdo

Ensino Profissional <18 anos
 – Lar Betel

Jardim de Infância
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Lar Betel
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau

SAÚDE 52

Acompanhamento gravidez
 – Mundo a Sorrir

Cuidados neonatais
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Associação Juvenil Voluntário de Bairro de Hafia
 – Mundo a Sorrir
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
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Prevenção COVID-19
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Agrupamento Somos os Melhores de Antula
 – Associação para Promoção Social e Jovens e Amigos de Quelele
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Filhos e Amigos de Antula
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Cuntum
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – CAFEM CAMAM
 – Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência na Guiné-Bissau
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Fórum Guineense da Segurança Pública
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Grupo Inovação
 – Jovens Unidos para Defesa das Pessoas com Deficiência
 – Lar Betel
 – Movimento Contra Delinquências Juvenil
 – Mundo a Sorrir
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vítimas de Guerra

Prevenção e/ou tratamento cólera
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – CAFEM CAMAM
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Lar Betel
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
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Prevenção e/ou tratamento HIV
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Moradores e Amigos de São Paulo
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR 
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência na Guiné-Bissau
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vítimas de Guerra

Prevenção e/ou tratamento tuberculose
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas

Prevenção ébola
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Juvenil Voluntário de Bairro de Hafia
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação Protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Lar Betel
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
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Prevenção gravidez precoce
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR 
 – Associação dos Amigos da Criança
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau

Prevenção Paludismo
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
 – Associação dos Jovens Unidos de Cuntum
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil Voluntário de Bairro de Hafia
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – CAFEM CAMAM
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau

Tratamento médico
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Fundação Ninho da Criança
 – Mundo a Sorrir

Vacinação
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação Juvenil Voluntário de Bairro de Hafia
 – Fundação Ninho da Criança
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau

NUTRIÇÃO 18

Despiste e aconselhamento nutricional
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Fundação Ninho da Criança
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
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Educação alimentar
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR 
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Lar Betel
 – Mundo a Sorrir
 – Rede da Sociedade Civil para a Soberania da Segurança Alimentar e Nutricional
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas

Promoção do aleitamento materno
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Mundo a Sorrir

PROTEÇÃO 59

Registo Civil 11

 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência na Guiné-Bissau
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vítimas de Guerra

Crianças e Jovens Com Deficiência 49

Casas Acolhimento
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Família Casa Samori
 – Fundação Ninho da Criança
 – Lar Betel

Escolas
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Lar Betel
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
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Trabalho Comunitário
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Agrupamento Somos os Melhores de Antula
 – Associação para Promoção Social e Jovens e Amigos de Quelele
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Filhos e Amigos de Antula
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Cuntum
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação Nacional dos Alfaites da Guiné-Bissau
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência na Guiné-Bissau
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Fórum Guineense da Segurança Publica
 – Grupo Inovação
 – Iniciativa para a Consolidação da Paz
 – Instrutores de Desenvolvimento Comunitária- Antiga Cooperativa Kumé Sabi
 – Jovens Unidos para Defesa das Pessoas com Deficiência
 – Lar Betel
 – Movimento Africano de Crianças e Jovens Trabalhadores
 – Movimento Contra Delinquências Juvenil
 – Mundo a Sorrir
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vitimas de Guerra

Crianças e Jovens em Risco 46

Apoio à família
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação Força Jovem
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Ente nazionale Guisepinni del Murialdo
 – Jovens Unidos para Defesa das Pessoas com Deficiência
 – Lar Betel

Casas Acolhimento
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação Família Casa Samori
 – Fundação Ninho da Criança
 – Lar Betel
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Trabalho Comunitário
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Agrupamento Somos os Melhores de Antula
 – Associação para Promoção Social e Jovens e Amigos de Quelele
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação dos Filhos e Amigos de Antula
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Ente nazionale Guisepinni del Murialdo
 – Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência na Guiné-Bissau
 – Fórum Guineense da Segurança Publica
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Grupo Inovação
 – Instrutores de Desenvolvimento Comunitária- Antiga Cooperativa Kumé Sabi
 – Lar Betel
 – Movimento Africano de Crianças e Jovens Trabalhadores
 – Movimento Contra Delinquências Juvenil
 – Mundo a Sorrir
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vitimas de Guerra

Proteção Mulher e Menina 55

Acolhimento de mulheres vítimas de casamento precoce
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas

Acolhimento de mulheres vítimas de mutilação genital feminina
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Rede dos Jovens Educadores
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Acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Instrutores de Desenvolvimento Comunitária- Antiga Cooperativa Kumé Sabi

Prevenção da mutilação Genital Feminina
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Cuntum
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Associação dos Pais e Encarregados da Educação de Hafia
 – Ente nazionale Guisepinni del Murialdo
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Grupo Inovação
 – Instrutores de Desenvolvimento Comunitária- Antiga Cooperativa Kumé Sabi
 – Jovens Unidos para Defesa das Pessoas com Deficiência
 – Lar Betel
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau

Prevenção do abuso sexual
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Filhos e Amigos de Antula
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência na Guiné-Bissau
 – Instrutores de Desenvolvimento Comunitária- Antiga Cooperativa Kumé Sabi
 – Lar Betel
 – Movimento Contra Delinquências Juvenil
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vitimas de Guerra
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Prevenção do casamento precoce
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Ação para as Crianças Rurais da Guiné-Bissau
 – Agrupamento Somos os Melhores de Antula
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação dos Filhos e Amigos de Antula
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Cuntum
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Associação dos Pais e Encarregados da Educação de Hafia
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Grupo Inovação
 – Instrutores de Desenvolvimento Comunitária- Antiga Cooperativa Kumé Sabi
 – Lar Betel
 – Movimento Contra Delinquências Juvenil
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vítimas de Guerra
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Promoção da igualdade de género e apoio na comunidade em casos de violação dos 
direitos da mulher

 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Associação para Promoção Social e Jovens e Amigos de Quelele
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Juvenil Amizade de São Paulo
 – Associação Juvenil Voluntário de Bairro de Hafia
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Associação dos Pais e Encarregados da Educação de Hafia
 – Cooperativa Bontche
 – Ente Nazionale Guisepinni del Murialdo
 – Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência na Guiné-Bissau
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Fórum Guineense da Segurança Publica
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Fundação Ninho da Criança
 – Iniciativa para a Consolidação da Paz
 – Instrutores de Desenvolvimento Comunitária- Antiga Cooperativa Kumé Sabi
 – Mundo a Sorrir
 – Rede da Sociedade Civil para a Soberania da Segurança Alimentar e Nutricional
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vitimas de Guerra
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Violência doméstica 
 – Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
 – Agrupamento Somos os Melhores de Antula
 – Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
 – Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
 – Associação dos Amigos das crianças
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Cuntum
 – Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 

Amizade de São Paulo
 – Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
 – Associação Força Jovem
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e Intelectuais
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Associação para Direitos das Crianças
 – Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
 – Associação dos Pais e Encarregados da Educação de Hafia
 – Ente Nazionale Guisepinni del Murialdo
 – Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência na Guiné-Bissau
 – Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
 – Fórum Guineense da Segurança Publica
 – Fundação Fé e Cooperação
 – Grupo Inovação
 – Instrutores de Desenvolvimento Comunitária- Antiga Cooperativa Kumé Sabi
 – Jovens Unidos para Defesa das Pessoas com Deficiência
 – Lar Betel
 – Movimento Contra Delinquências Juvenil
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
 – Rede dos Jovens Educadores
 – Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
 – Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
 – União Nacional dos Deficientes Motores Vitimas de Guerra

CUIDADOS 24

Acessibilidade a água de qualidade
 – Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
 – Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
 – Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
 – Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
 – Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
 – Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
 – Fundação Ninho da Criança
 – Movimento Africano de Crianças e Jovens Trabalhadores
 – Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
 – TESE

Acessibilidade de eletricidade 
 – Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
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Acesso a saneamento
 – Ação para Desenvolvimento 
 – Agrupamento Somos os Melhores de Antula
 – Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR 
 – Associação dos Filhos e Amigos de Antula
 – Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
 – Associação dos Jovens Moradores de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos de Bandim
 – Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
 – Associação dos Moradores de Quelele
 – Associação Força Jovem
 – Lar Betel
 – Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
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A presente atualização do mapeamento das OSC a atuar no domínio da pro-
teção social da criança mantém o objetivo do trabalho realizado em 2019: 
“contribuir para a coerência das políticas públicas de proteção social da crian-
ça e para o desenvolvimento de uma sociedade inclusiva”1. A produção de um 
documento com os recursos existentes na comunidade deve ser vista como 
um contributo para uma progressiva organização e consolidação do Sistema 
de Proteção da Criança na Guiné-Bissau, desde logo na afirmação e conhe-
cimento mútuo de diversos subsistemas/componentes protagonizadas por 
cada uma das organizações identificadas.

A análise comparativa das duas recolhas, realizadas com um intervalo de dois 
anos, reafirma a importância da sociedade civil, em particular as organizações 
de base comunitária (OBC). Como se poderá constatar, em 2022 foram identi-
ficadas 218 OSC na área da proteção da criança, sendo que mais de 90%, inde-
pendentemente do seu estatuto formal, são de base comunitária. Em termos 
absolutos esta é uma fotografia idêntica à que foi realizada em 2019. Ainda 
assim, um olhar mais atento ao retrato que agora apresentamos permite-nos 
algumas conclusões a ter em conta em próximos passos, tanto na atualiza-
ção da informação como no trabalho de advocacy a realizar com os atores no 
território, pelo que propomos dois pontos a considerar antes das conclusões 
finais.

a) Metodologia de atualização do Mapeamento

As alterações realizadas ao nível dos instrumentos de recolha e da capacitação 
dos inquiridores revelaram-se positivas melhorando a qualidade dos dados 
apresentados. A definição mais rigorosa das atividades a mapear permitiu cla-
rificar o tipo de trabalho realizado, nomeadamente no que se refere à inter-
venção comunitária e à intervenção mais especializada. Desta forma será mais 
fácil adequar expectativas a realidades, no que diz respeito a possibilidades de 
colaboração e potenciais sinergias no território. 

No que diz respeito à oportunidade da atualização do mapeamento, os dois 
anos decorridos entre o trabalho inicial e esta atualização não podem ser to-
mados como exemplo já que foram marcados pela pandemia da COVID-19 
e pelo impacto que esta teve nas agendas de todos os países. O percurso 
previsto para o guia de recursos elaborado em 2019, no sentido da constru-
ção de uma Carta Social ficou comprometido, mas manteve-se o cronograma 

1 Texto do Projeto KUMPU TERA DI MININESA – Boa Governação para a Proteção Social da 
Criança, financiado pela União Europeia (DCI – NSAPVD/2015/371 – 641) e Misereor (127 
– 900 – 1001 ZG)



MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL / PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU

136

ATUALIZAÇÃO DE 2022

previsto no projeto. Destaca-se, ainda assim, o facto de terem sido mapeadas 
28 novas organizações, sendo de crer que uma boa parte delas já estava no 
terreno no mapeamento inicial já que apenas 9 iniciaram atividade depois 
de 2019, indiciando que esta atualização nos proporcionou um mapeamento 
mais exaustivo.

A realização de futuras atualizações deveria considerar, no seu agendamen-
to, alterações no contexto da proteção social da criança, de forma que o do-
cumento pode ser enriquecido. Sugere-se, por exemplo, o alinhamento da 
atualização com a realização do MICS ou com a implementação de legislação 
específica, que possa interferir com o sistema em análise.

b) As Organizações da Sociedade Civil

O trabalho Quadro Legal Relativo a Intervenção das OSC na Guiné-Bissau, 
editado em 2021 (Silva & Diasso, 2021), identifica as fragilidades da relação 
de um quadro legislativo complexo com a realidade da atuação das OSC na 
Guiné-Bissau, e que se podem ver no presente mapeamento. A autorrepre-
sentação/definição das organizações mapeadas como ONG ou Rede não têm, 
necessariamente, uma correspondência oficial ou mesmo oficiosa, sendo re-
sultado de uma auto perceção. 

Simultaneamente, os recursos disponíveis para a realização do trabalho a que 
cada uma destas identidades se dedica, são, na sua maioria frágeis e pouco 
especializados, em consonância com o quadro geral nacional. Por isso, se a 
delegação do trabalho de proteção da criança em organizações de base comu-
nitária permite, por um lado, que a sua realização seja assegurada de forma 
disseminada pelo território, por outro fica suportada numa estrutura muito 
precária onde a intervenção multidisciplinar não é sinónimo de domínio de 
diferentes matérias, mas de abordagem mínima.

Haverá então necessidade de reforçar o papel destas OBC tanto ao nível do 
seu enquadramento legal como das suas competências específicas de forma 
que sua intervenção possa ser um reforço ao Sistema de Proteção da Criança 
e não se constitua num sistema capilar periférico de impacto frágil. Esta pode 
ser uma área de trabalho futuro, que deverá avaliar o impacto das interven-
ções comunitárias, em particular as de prevenção, que são hoje realizadas. 
Desta forma poder-se-ão ajustar os recursos disponibilizados pelos diferentes 
agentes no território e adequar as expectativas e exigências colocadas das 
OSC.

c) Visão Panorâmica

Quando os problemas são muitos e graves, a tendência de uma pessoa, de 
uma comunidade ou de uma nação é acudir diretamente a esses problemas, 
não dando frequentemente o necessário relevo às suas causas, às suas condi-
ções de desenvolvimento e à relação com outros problemas.

O mesmo se passa com os problemas que afligem as crianças, no caso da 
Guiné-Bissau expresso numa variedade de leis, políticas, projetos e protago-
nistas também, quase sempre, direcionados para problemáticas específicas, 
com prejuízo para a necessária articulação consistente entre elas, a partir de 
uma visão da criança como um todo e do meio envolvente como um sistema.
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Esta tem sido, de resto, uma das preocupações não apenas da UNICEF como 
de outras organizações com atividade na proteção da criança um pouco por 
todo o mundo, e que levou a uma longa e participativa reflexão ao longo dos 
últimos anos.

Um dos resultados desse processo de reflexão traduziu-se num documento 
que procurou identificar o que de essencial se encontra presente no conjunto 
dos sistemas de proteção da criança um pouco por todo o mundo, para além 
das suas particularidades, em função da realidade de cada país2. 

No referido documento, apresenta-se a reciprocidade como um dos concei-
tos-chave, entendido como a interação entre as diversas componentes do sis-
tema e destas com outros sistemas, num processo de alterações contínuas e 
constantes entre si.

Outros conceitos importantes nesta procura do que de essencial existe num 
sistema são os de função (enquanto atividades organizadas com vista a alcan-
çar os objetivos do sistema, como por exemplo, formação, apoio e monito-
rização, definição de procedimentos), de estrutura (entendida como a rede 
ou contexto que possibilita a execução das funções, como, por exemplo, as 
leis, políticas e serviços existentes) e, ainda, de capacidade (no que tem a ver 
com os recursos necessários ao funcionamento do sistema, nomeadamente 
no que se refere a instalações, recursos materiais e financiamento necessário 
ao funcionamento do sistema).

Estes conceitos constituem uma ferramenta poderosa, pelo menos como 
guião de uma descrição deste mesmo sistema, sem prejuízo de identificação 
das lacunas e das necessidades mais evidentes.

A nível de estrutura, e como atrás se refere, o aparelho jurídico-normativo 
reúne condições de robustez para suportar um sistema de proteção da crian-
ça sem que ainda estejam asseguradas condições para que as atribuições e a 
capacidade de resposta do Instituto da Mulher e da Criança, do Ministério da 
Mulher, Família e Solidariedade Social – e que a futura entrada em vigor do 
Código de Proteção Integral da Criança mais irá acentuar - sejam compatíveis. 

Não bastando um dispositivo jurídico-normativo para assegurar a proteção 
da criança, havendo necessidade de conjugar recursos, desde a simples ins-
talação física aos recursos técnicos e humanos, acreditamos que o presente 
trabalho poderá contribuir para uma progressiva organização e consolidação 
do Sistema de Proteção da Criança na Guiné-Bissau, promovendo a afirmação 
e conhecimento mútuo destes diversos subsistemas/componentes protago-
nizados por cada uma destas organizações, e pela promoção das evidentes 
sinergias que daqui poderiam resultar, sobretudo tendo em conta a insuficiên-
cia de financiamento e recursos do sistema estatal.

É nesta desproporção absoluta entre as atribuições (já existentes ou previs-
tas no Código de Protecção Integral da Criança) e a capacidade de resposta 
existente que se poderá alimentar a ilusão perigosa de que o dispositivo jurí-
dico-normativo por si só assegura a proteção da criança, sem se cuidar do in-
dispensável reforço dos recursos necessários, desde a simples instalação física 
aos recursos técnicos e humanos.

2 Este documento encontra-se disponível em diversos sítios na internet, nomeadamente: Adapting a Sys-
tems Approach to Child Protection: Key Concepts and Considerations | Save the Children’s Resource Centre 
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Mas um qualquer sistema de proteção da criança não se limita às suas com-
ponentes estatais (aqui considerando-se quer o sistema judiciário, quer as for-
ças de segurança quer, ainda, outras entidades com competências diversas 
na área da infância), desempenhando papel relevante as Organizações Não 
Governamentais (ONG) bem como outras de expressão mais informal e qua-
se sempre comunitária, reconhecidas como Organizações da Sociedade Civil 
(OSC).

Ora, e como se viu inicialmente, uma outra das caraterísticas de um sistema 
de proteção tem a ver com a sua função e que tão só e simplesmente é a de 
organizar as suas atividades, a fim de alcançar os objetivos que justificam esse 
mesmo sistema, e, assim, podendo caraterizá-lo como funcional e eficaz ou 
disfuncional e ineficaz.

Não cabendo nesta breve apresentação a avaliação do Sistema de Proteção 
da Criança na Guiné-Bissau, parece oportuno, todavia, sinalizar a necessida-
de de uma reflexão sobre a sua funcionalidade, a partir da comunicação/ in-
formação, definição de procedimentos e articulação, no reconhecimento das 
atribuições e competências de cada uma das componentes e na consequente 
reciprocidade que daí deverá decorrer.

É assim que o presente trabalho em muito poderá contribuir para uma pro-
gressiva organização e consolidação do Sistema de Proteção da Criança na 
Guiné-Bissau, desde logo na afirmação e conhecimento mútuo destes diversos 
subsistemas/componentes protagonizadas por cada uma destas organizações.
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 A Nossa Cultura
Portão ao lado da Discoteca
BOLAMA-BIJAGÓS

 Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
Rádio Djan Djan
BOLAMA-BIJAGÓS

Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
Missira Baixada de M´Bussi
SAB

 Ação para as Crianças Rurais da Guiné-Bissau
Bairro de Ajuda 2 .ª fase
SAB

 Ação para Desenvolvimento 
Bairro de Quelele
SAB

 ACASBI
Bairro Bantamdjan
CACHEU

 Agrupamento Somos os Melhores de Antula
Bairro de Antula, rua Taciana Baldé
SAB

 Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativo
Pitche Posto
GABÚ

 Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
Bairro Santa Luzia
OIO

 Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
Bairro Engenharia
GABÚ

 Associação para Promoção Social e Jovens e Amigos de Quelele
Bairro de Quelele
SAB

 Associação Amativos
Bairro de Utemimique
CACHEU

 Associação Apicultora da Região de Cacheu
Bula Bairro de Higat-Co
CACHEU
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 Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
Tabanca Saré Buru
BAFATÁ

 Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
Tabanca de Tchafena
BAFATÁ

 Associação Boa Esperança
Bairro Luanda, rua Seca Pé
OIO

 Associação Cantelar Manath e Beninte
Tabanca de Beniche
CACHEU

 Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
Bairro Cabo-Verde
GABÚ

 Associação da Mulheres Horticultura e Agricultura
Bairro Gã- Cote
QUINARA

 Associação das Mulheres de Acumasse
Bairro de Acumasse
OIO

 Associação das Mulheres Hortículas de Bula
Bula Bairro Castelo
CACHEU

 Associação das Mulheres Horticultores
Centro de Prabis Junto de AFAP
BIOMBO

 Associação das Mulheres no Campo Horticultura 
Bairro N´Bio
QUINARA

 Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
Beli, antiga instalação de PADIB
GABÚ

 Associação das Mulheres Produtores de Tite
Praça de Tite
QUINARA

 Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
Escola Monte Sorri
BOLAMA-BIJAGÓS

 Associação dos Amigos da Criança
Bairro de Praça
GABÚ

 Associação de Deficiente de Região de Gabú
Bairro Nema, rua Alfandega
GABÚ

 Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
Bairro Infância
BOLAMA-BIJAGÓS
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 Associação de Filhos de Mansoa
Praça, antiga Guiné Telecom
OIO

 Associação de Filhos e Amigos de Bidanda
Antes da Casa das Irmãs de Bidanda
TOMBALI

 Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
Ensalma, entrada Domingos Sá
BIOMBO

 Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
Tabanca de Lengueto
BAFATÁ

 Associação de Filhos e Amigos de Prabis
Prabis, Centro de Prabis Reno
BIOMBO

 Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
Tabanca Mandicará
OIO

 Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
Gã-Fula Tite
QUINARA

 Associação de Filhos Estudantes de Sector de Fulacunda
Centro de Fulacunda
QUINARA

 Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
São Paulo Antiga Feira
SAB

 Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
Centro de Cidade
TOMBALI

 Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
Bairro de Enterramento
SAB

 Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 
Comunitário
Bairro 1, Beli
GABÚ

 Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
Bairro de Missira
SAB

 Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
Bairro Militar, SOMEC
SAB

 Associação de Jovens Unidos para Desenvolvimento de Cabedu
Rua Afriquer, Cabedu
TOMBALI

 Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
Bairro Missira
QUINARA
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 Associação de Luz, Água e Saneamento Básico de Mansaba
Bairro 24 de setembro, Mansaba
OIO

 Associação de Moradores e Amigos de São Paulo
Escola Católica de São Paulo
SAB

 Associação de Mutilação Genital Feminina
Bairro de Praça
GABÚ

 Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
Bairro de Santa Luzia, em frente à paragem, Bissorã
OIO

 Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
Bairro Cuburnel 
BAFATÁ

 Associação de Solidariedade Internacional – ESSOR
Bairro de Ajuda 2ª fase, rua do Instituto das Profissões e Tecnologia
SAB

 Associação dos Alunos Vítor Vaz Martins
Escola Centro Educativo Vítor Vaz Martins
QUINARA

 Associação dos Amigos da Criança
Bairro de Enterramento, Bissau,
SAB

 Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau
Cacine, Bonia
TOMBALI

 Associação dos Consumidores de Água Pública de Catió
Centro de Cidade Delegacia de Recuros Naturais
TOMBALI

 Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
Bairro Alto, casa de Sana Mané
QUINARA

 Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
Bairro de Praça
GABÚ

 A Nossa Cultura
Portão ao lado da Discoteca
BOLAMA-BIJAGÓS

 Ação de Desenvolvimento Integrados das Ilhas de Bijagós
Rádio Djan Djan
BOLAMA-BIJAGÓS

 Ação Nacional para Desenvolvimento Comunitário
Missira Baixada de M´Bussi
SAB

 Ação para as Crianças Rurais da Guiné-Bissau
Bairro de Ajuda 2 .ª fase
SAB
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 Ação para Desenvolvimento 
Bairro de Quelele
SAB

 ACASBI
Bairro Bantamdjan
CACHEU

 Agrupamento Somos os Melhores de Antula
Bairro de Antula, Rua Taciana Baldé
SAB

 Ajuda Comunitária Sem Fins Lucrativo
Pitche Posto
GABÚ

 Ajuda de Desenvolvimento Povo para Povo
Bairro Santa Luzia
OIO

 Apoio ao Desenvolvimento das Iniciativas Comunitárias
Bairro Engenharia
GABÚ

 Associação para Promoção Social e Jovens e Amigos de Quelele
Bairro de Quelele
SAB

 Associação Amativos
Bairro de Utemimique
CACHEU

 Associação Apicultora da Região de Cacheu
Bula Bairro de Higat-Co
CACHEU

 Associação Batidem Jusé Remobe de Saré Buru
Tabanca Saré Buru
BAFATÁ

 Associação Beidaré de Filhos e Amigos de Tchafana
Tabanca de Tchafena
BAFATÁ

 Associação Boa Esperança
Bairro Luanda Rua Seca Pé
OIO

 Associação Cantelar Manath e Beninte
Tabanca de Beniche
CACHEU

 Associação Comunitária das Mulheres de Bairro Cabo-Verde
Bairro Cabo-Verde
GABÚ

 Associação da Mulheres Horticultura e Agricultura
Bairro Gã, Cote
QUINARA

 Associação das Mulheres de Acumasse
Bairro de Acumasse
OIO
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 Associação das Mulheres Horticultores
Centro de Prabis, junto de AFAP
BIOMBO

 Associação das Mulheres no Campo Horticultura 
Bairro N´Bio
QUINARA

 Associação das Mulheres para Desenvolvimento de Atividade Económica de Boé
Antigo Instalação de PADIB, Beli
GABÚ

 Associação das Mulheres Produtores de Tite
Praça de Tite
QUINARA

 Associação das Pessoas com Deficiência e Amigos de Bolama
Escola Monte Sorri
BOLAMA-BIJAGÓS

 Associação dos Amigos da Criança
Bairro de Praça
GABÚ

 Associação de Deficiente de Região de Gabú
Bairro Nema, Rua Alfândega
GABÚ

 Associação de Desenvolvimento Integral das Mulheres
Bairro Infância
BOLAMA-BIJAGÓS

 Associação de Filhos de Mansoa
Praça Antiga Guiné Telecom
OIO

 Associação de Filhos e Amigos de Bidanda
Antes da Casa das Irmas Bidanda
TOMBALI

 Associação de Filhos e Amigos de Ensalma
Entrada Domingos Sá, Ensalma
BIOMBO

 Associação de Filhos e Amigos de Lengueto
Tabanca de Lengueto
BAFATÁ

 Associação de Filhos e Amigos de Prabis
Centro de Prabis Reno
BIOMBO

 Associação de Filhos e Amigos de Tabanca de Mandicará
Tabanca Mandicará
OIO

 Associação de Filhos e Amigos do Sector de Tite para o Desenvolvimento
Gã-Fula, Tite
QUINARA

 Associação de Filhos Estudantes de Sector de Fulacunda
Centro de Fulacunda
QUINARA
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 Associação de Jovens e Amigos de São Paulo
São Paulo, antiga feira
SAB

 Associação de Jovens Filhos e Amigos de Catió
Centro de Cidade
TOMBALI

 Associação de Jovens Moradores e Amigos de Enterramento
Bairro de Enterramento
SAB

 Associação de Jovens Unidos de Boé para Desenvolvimento de Atividade 
Comunitário
Beli Bairro 1
GABÚ

 Associação de Jovens Unidos e Amigos de Missira
Bairro de Missira
SAB

 Associação de Jovens Unidos na Luta Contra Discriminação Infantil
Bairro Militar, Somec
SAB

 Associação de Jovens Voluntários para o Desenvolvimento do Sector de Buba
Bairro Missira
QUINARA

 Associação de Luz, Água e Saneamento Básico de Mansaba
Bairro 24 de setembro, Mansaba
OIO

 Associação de Moradores e Amigos de São Paulo
Escola Católica de São Paulo
SAB

 Associação de Mutilação Genital Feminina
Bairro de Praça
GABÚ

 Associação de Pessoas com Deficiência de Sector de Bissorã 
Bairro Iunda, Bissorã
OIO

 Associação de Saneamento Básico Proteção Água e Ambiente
Bairro Cuburnel 
BAFATÁ

 Associação de Solidariedade Internacional - ESSOR
Bairro de Ajuda 2.ª fase, rua do Instituto das Profissões e Tecnologia
SAB

 Associação dos Alunos Vitor Vaz Martins
Escola Centro Educativo Vítor Vaz Martins
QUINARA

 Associação dos Amigos da Criança
Bissau, Bairro de Enterramento
SAB

 Associação dos Amigos das Escolas da Guiné-Bissau
Cacine – Bonia
TOMBALI
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 Associação dos Consumidores de Água Pública de Catió
Centro da Cidade, Delegacia de Recursos Naturais
TOMBALI

 Associação dos Consumidores de Bens e Serviços
Bairro Alto, casa de Sana Mané
QUINARA

 Associação dos Criadores de Gado e Suínos da Região de Gabú
Bairro de Praça
GABÚ

 Associação dos Filhos e Amigos de Antula
Antula, atrás da obra dos antigos combatentes
SAB

 Associação dos Filhos e Amigos de Bigene Unidos
Bairro Dumaso
CACHEU

 Associação dos Filhos e Amigos de Debateur
Tabanca de Debateur
CACHEU

 Associação dos Filhos e Amigos de Nema
Bairro de Nema, Farim
OIO

 Associação dos Filhos e Amigos de Nova Coimbra
Bairro de Coimbra, Catió
TOMBALI

 Associação dos Filhos e Amigos de Petabe-Cantelar
Tabanca de Petabe
CACHEU

 Associação dos Filhos e Amigos de Pindinlo
Bairro de Pindinlo
CACHEU

 Associação dos Filhos e Amigos de Pinha
Bairro de Utemimique
CACHEU

 Associação dos Filhos e Amigos de Seção de Gã-Mamudo
Centro de Gã Mamudo
OIO

 Associação dos Filhos e Amigos de Sindjam
Bairro Sindjam, Bula
CACHEU

 Associação dos Filhos e Amigos de Sormores
Tabanca Sormon
OIO

 Associação dos Filhos e Amigos de Waquelare
Tabanca de Waquelare
BAFATÁ

 Associação dos Filhos e Amigos do Bairro de Nema
Bairro de Nema
GABÚ



PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU / MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

149

ATUALIZAÇÃO DE 2022

 Associação dos Filhos e Amigos do Sector de Komo
Komo Vila de Tchole
TOMBALI

 Associação dos Filhos e Amigos para Desenvolvimento da Forria
Frente de Comité de Estado Quebo
TOMBALI

 Associação dos Filhos e Amigos Unidos de Tabanca de Dembó Só
Tabanca de Dembó Só
OIO

 Associação dos Guineenses para Reintegração dos Cegos
Rua Areolino Cruz, Salvador Allende
SAB

 Associação dos Jovens Nibelongos
Ponte Nova
BAFATÁ

 Associação dos Jovens Agricultores de Setor de Pirada
Bairro Aeroporto
GABÚ

 Associação dos Jovens Ambientalista de Ensalma
Entrada Domingos Sá, Ensalma
BIOMBO

 Associação dos Jovens Amigos de Ambiente de Cabedu
Cabedu, quartel
TOMBALI

 Associação dos Jovens Defensores dos Direitos das Crianças
Chão de Papel
SAB

 Associação dos Jovens Estudantes de Cubucare
Empatcha- Bissau
TOMBALI

 Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Baixo
Cupilum de Cima ao Lado da Agência de Carandembo
SAB

 Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupilum de Cima
Cupilum de Cima, ao lado da Mesquita
SAB

 Associação dos Jovens Filhos e Amigos de Cupul
Bairro de Cupul
SAB

 Associação dos Jovens Moradores de Bandim
Praça de Bandim
SAB

 Associação dos Jovens Unidos de Bandim
Bairro de Bandim
SAB

 Associação dos Jovens Unidos de Bula
Avenida Amílcar Cabral, Bula
CACHEU
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 Associação dos Jovens Unidos de Cuntum
Bairro de Cuntum
SAB

 Associação dos Jovens Unidos de São Vicente Paulo para Humano
Bairro de São Vicente Paulo
SAB

 Associação dos Jovens Unidos para Desenvolvimento de Pluba-II
Bairro de Pluba-II
SAB

 Associação dos Moradores Amizade de Antula-Pabidjar
Antula, Pabidjar a 250m da rotunda
SAB

 Associação dos Moradores de Quelele
Bairro de Quelele, ao lado de AD 
SAB

 Associação dos Pais Amigos e Encarregados da Educação de Centro Educacional 
Amizade de São Paulo
Centro Brasileiro de São Paulo
SAB

 Associação dos Pais e Encarregados da Educação
Bairro de Cupul
SAB

 Associação dos Pais e Encarregados da Educação de Hafia2
Bairro de Hafia
SAB

 Associação Estudantil Filhos e Amigos de Sector de Empada
Empada 3
QUINARA

 Associação Extração Óleo de Palma e Horticultura
Ponta Incaró
CACHEU

 Associação Família Casa Samori
Bairro de Enterramento
SAB

 Associação Filhos e Amigos Bairro de Hafia
Bairro de Hafia, Rua Galatassarai
SAB

 Associação Força Jovem
Bairro de Cuntum III
SAB

 Associação Guineense de Estudos e Divulgação de Tecnologias Apropriadas
Bairro de Quelele, entrada da AD, a 800m
SAB

 Associação Guineense para o Bem-estar da Família
Bairro de Catió, Fula
TOMBALI

 Associação Inrobunanone
Tabanca Sansaghoto
OIO
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 Associação Juvenil Amizade de São Paulo
São Paulo Centro Brasileiro
SAB

 Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Elia
Bairro Morcunda
CACHEU

 Associação Juvenil dos Filhos e Amigos de Mansoa
Bairro de Luanda, atrás da Missão Católica
OIO

 Associação Juvenil para Desenvolvimento de Nhacra
Nhacra, estrada de Cumeré
OIO

 Associação Juvenil para Educação e Desenvolvimento
Bairro de Dumaso
CACHEU

 Associação Juvenil para Melhoria de Ambiente Educação Saúde e  
Proteção de Jovens
Bairro de Praça
GABÚ

 Associação Juvenil para o Desenvolvimento do Sector de Empada
Tabanca Nobu
QUINARA

 Associação Juvenil para Promoção dos Direitos Humanos
Bairro de Ajuda 2 .ª fase
SAB

 Associação Juvenil Voluntário de Bairro de Hafia
Bairro de Hafia
SAB

 Associação Multicultural para Desenvolvimento 
Bairro Praça
QUINARA

 Associação Mumhem Ligodemde Mantam Seide
Tabanca de Mantam Seide
BAFATÁ

 Associação Munhal Wel
Bairro Cima
BAFATÁ

 Associação Nacional de Desenvolvimento Local
Bairro Missira, ao lado de INPA
SAB

 Associação Nacional de Promoção de Pessoas Deficientes Mentais e 
Intelectuais
Bairro de Pefine, entrada de Prédio Amarelo
SAB

 Associação Nacional de Proteção de Mulheres Empregadas Domésticas
Bairro Militar, Escola 8 de março
SAB

 Associação Ngtcho Plemp
Bairro Pedro Pires, Bula
CACHEU
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 Associação para Defesa do Meio Ambiente
Estrada principal, Bubaque
BOLAMA-BIJAGÓS

 Associação para Desenvimento Integral de Setor de Sonoca
Bairro de Praça
GABÚ

 Associação para Desenvolvimento da Comunidade de Comari
Tabanca de Mambunco
OIO

 Associação para Desenvolvimento Regional 
Avenida Amílcar Cabral, Praça de Bolama
BOLAMA-BIJAGÓS

 Associação para Direitos das Crianças
Bairro de Hafia, junto do liceu
SAB

 Associação para o Desenvolvimento Integral para Setor de Sonaco
Bairro de Socóto
GABÚ

 Associação para Promoção das Pessoas Deficientes de Mansoa
Bairro de Luanda
OIO

 Associação para Promoção do Desenvolvimento Rural
Bairro Cumuda
BAFATÁ

 Associação para Proteção das Crianças e Mulheres
Entrada Domingos Sá, Ensalma
BIOMBO

 Associação protege Guiné-Bissau Proteger para Crescer e Crescer para Proteger
Bairro Militar, Escola Erina Bateta
SAB

 Associação Rádio Kasumai
Bairro Ntchet Minnhin
CACHEU

 Associação Seda Seda
Dentro da Missão Católica
OIO

 Associação Voluntários e Amigos de Cuntabane e Forreia
Cuntabane, Quebo
TOMBALI

 Atigoia Centro Somos Nós Mulheres
Baixada, Bubaque
BOLAMA-BIJAGÓS

 CAFEM CAMAM
Bairro de Santa Luzia
SAB

 Caritas Diocesana de Bafatá
Rua Porto
BAFATÁ
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 Centro Multifuncional para Juventude de Leste
Bairro de Nema
GABÚ

 Chimbo Daridibo
Bairro 2, Beli
GABÚ

 Comité Nacional para Abandono de Práticas Nefastas
Bairro Nema-2, junto da ONG-RA
QUINARA

 Comité Regional dos Voluntários de Biombo
Junto de Escritório Regional de Sociedade Civil 
BIOMBO

 Confederação das Associações Intervenientes ao Sul do Rio de Cacheu
Bairro de Pendai
CACHEU

 Conselho de Juventude Regional de Quinara
Bairro de Praça
QUINARA

 Conselho Setorial de Juventude
Bairro Aeroporto, ao lado do campo
GABÚ

 Cooperativa Bontche
Escola de São Paulo
SAB

 Cooperativa de Jovens e Amigos de Setor de Pirada
Bairro Aeroporto, ao lado de campo
GABÚ

 Cruz Vermelha
Bairro Praça, frente à Igreja Católica
OIO

 Defesa de Interesse de Bolama
Rua Cascais
BOLAMA-BIJAGÓS

 Djamatul-hudu Sos Crianças Talibés
Bairro Praça
BAFATÁ

 Djongui Koara Fan Federação
Bairro Binhngai
CACHEU

 Djunta Mon Pitche
Pitche Runde, ao lada da Mesquita
GABÚ

 Embo Buerere
Bairro Lauque
CACHEU

 Ente Nazionale Guisepinni del Murialdo
Alto Bandim, Bairro de Bandim
SAB
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 ESAM
Higat Có
CACHEU

 Escola Industrial de Jesus
Bairro de Pundai
CACHEU

 Estrutura de Apoio à Produção Popular
Centro de Cidade, em frente ao Clube de Tombali
TOMBALI

 Fabade Boé
Bairro 1, Beli
GABÚ

 Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência na Guiné-Bissau
Bairro de Brá, à entrada do Seminário
SAB

 Federação das Associações para Desenvolvimento Comunitário de Setor de 
Bula
Avenida Amílcar Cabral, Bula
CACHEU

 Federação Rembo Sá de Setor de Contuboel
Bairro Gã-Susu, Contuboel II
BAFATÁ

 Federação Niwo Balo Lam
Bairro Ribada
CACHEU

 Ficaremos Contentes
Crungal Centro
BIOMBO

 FONDIKEI-NAFAIA
Bairro de Praça
GABÚ

 Fórum das Mulheres e Raparigas Facilitadores da Paz de Bolama
Praça de Bolama, Pro-Bolama
BOLAMA-BIJAGÓS

 Fórum de Intervenção Social das Jovens Raparigas
Bairro Militar
SAB

 Fórum Guineense da Segurança Pública
Bairro de Atula
SAB

 Fórum Nacional da Inserção para Formação Extra-Escolar e Profissional - Gabú
Bairro de Praça
GABÚ

 Fundação Fé e Cooperação
Avenida dos Combatentes da Liberdade da Pátria, junto da Caritas Guiné-Bissau, na Cúria
SAB

 Fundação Ninho da Criança
São Paulo, entrada da Bomba
SAB
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 Fundação Sandratul Muntaha
Bairro Lesa, Centro de Cidade
OIO

 Gawren Demen Dalem Be Kala
Bairro 2, Pirada
GABÚ

 GRDR Grupo de Pesquisa
Canchungo, praça
CACHEU

 GROTO-Pessoa que quer ser vista
Bonia, Cacine
TOMBALI

 Grupo Inovação
Bairro de Cuntum
SAB

 Grupo Loibe Transformadores no Crioulo de Djiba
Bairro 1
QUINARA

 Iniciativa para a Consolidação da Paz
Bairro de Enterramento, entrada do prédio libanês
SAB

 Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas
Avenida Dom Settimio, Granja de Pessube
SAB

 Instrutores de Desenvolvimento Comunitário - Antiga Cooperativa Kumé Sabi
São Paulo
SAB

 Jovens Unidos para Defesa das Pessoas com Deficiência
Bairro de Ajuda 2 .ª fase
SAB

 Kairo Ena Bissorã
Bairro de Praça, ao lado do tribunal
OIO

 Kene Ware
Bairro 1, Pirada
GABÚ

 Konkobai
Bairro Central
CACHEU

 Lar Betel
Quelele, entrada da AD
SAB

 Liga Guineense dos Direitos Humanos
Rua principal, em frente ao quartel
GABÚ

 Luz e Terra
Centro de Cidade
OIO
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 Missão Católica de Tite
Praça de Tite
QUINARA

 Movimento Africano de Crianças e Jovens Trabalhadores
Chão de Papel, Varela, sede da REJE
SAB

 Movimento Contra Delinquências Juvenil
Liceu Nacional Kwamem Nkruma
SAB

 Movimento de Sociedade Civil de Quinara
Bairro Holanda Amprosam
QUINARA

 Mundo a Sorrir
Bairro de Antula, Casa de Augusto Midana
SAB

 N´runguibon Bona Doga no Uni Panó Tarbadja
Bairro Gã-Biafada
QUINARA

 Na Rota dos Povos
Centro de Cidade
TOMBALI

 NÔ DJUNTA MON
Bairro de Hafia Sinthan Tombo
GABÚ

 Nó Djunta Pá nó Dá
Rua Praia, salão de filmes 4 linhas
BIOMBO

 Organização Juvenil do Bairro de Antula de Apoio à População
Antula, em frente da Igreja Católica, a 10m da estrada
SAB

 Pale Central
Ponte Nova
BAFATÁ

 Parlamento Regional Infantil de Bolama
Escola Solidariedade
BOLAMA-BIJAGÓS

 Parque Natural das Lagoas de Cufada
Bairro Praça
QUINARA

 Projeto de Rede Social Serviços de Base
Bairro Praça
GABÚ

 Rede Ajuda
Bairro Nema 2
QUINARA

 Rede da Sociedade Civil para a Soberania da Segurança Alimentar e Nutricional
Avenida Francisco Mendes Praça
SAB
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 Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Prabis
Centro de Prabis, administração
BIOMBO

 Rede das Organizações da Sociedade Civil de Setor de Safim
Atrás de Comité de Estado
BIOMBO

 Rede das Organizações de sector de Bissorã
Bairro de Praça, ao lado da paragem
OIO

 Rede de Crianças e Jovens Jornalistas
Escola Agostinho Neto, rua Areolino Cruz
SAB

 Rede de Jovens Defensores e Promotores dos Direitos das Crianças  
na Zona Rurais
Bairro Gã-Cote
QUINARA

 Rede de Jovens Raparigas e de Luta Contra a Fístula Obstétrica
Bairro Gã, Biafada
QUINARA

 Rede dos Jovens Educadores
Bafatá, Praça
SAB

 Rede Nacional das Associações Juvenis da Guiné-Bissau
Bairro de Ajuda 2 .ª fase
SAB

 Rede Nacional dos Jardins de Infância de Guiné-Bissau
Bairro de Missira, no Centro de Desenvolvimento Comunitário
SAB

 Sabu Modjo
Bairro Praça de Lei Saré
GABÚ

 Serviços descentralizados
Antiga sede da Plan
GABÚ

 SITINA BISSIF
Bairro de Ribada
CACHEU

 Tchambabunei
Bairro Morcunda
CACHEU

 TESE
Avenida Francisco Mendes
SAB

 Uamsiren Fa Siban
Bairro Boma
GABÚ

 União Nacional dos Deficientes Motores Vítimas de Guerra
Bairro da Ajuda 2ª fase, junto da INEFD
SAB
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 UNU TACAL
Centro de Caió
CACHEU

 Welaianganade
Sintchan Tombo
GABÚ

 Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano para o 
Desenvolvimento Africano
Rua Eduardo Mondlane, Praça
SAB
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INQUÉRITO

Data do Inquérito _____ / _____ / ________ Hora de Início da Entrevista: ____(h):_____(min)

I. IDENTIFICAÇÃO

INQUIRIDOR(A)

1. Nome ____________________________________________________________________

2. Região ______________________________ 3. Setor _____________________________ 

SUPERVISOR(A)

1. Nome ____________________________________________________________________

2. Região ______________________________ 3. Setor _____________________________ 

4. N.º na BD _________________________ 5. Data da Verificação ____ / ____ / _______

6. Notas: 7.

8. 9.

10. 11.

ORGANIZAÇÃO

1. Nome ____________________________________________________________________

2. Endereço _________________________________________________________________
(Indique a sede na Guiné-Bissau)

3. Telefone ____________________________ 4. E-mail _____________________________ 

5. Página na Internet __________________________________________________________

6. Diretor(a) _________________________________________________________________

7. Contacto(s) _______________________________________________________________
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Registo da Organização 

1. A organização tem existência     Formal    Informal
(indique apenas uma opção)

2. Início da atividade (Ano) _______________

3. Registo n.º ___________________________ 4. Data de Registo ____ / ____ / _______

Tipologia da Organização

5. Indique apenas uma tipologia:       

 ONG     Nacional    Internacional 

 Fundação     Nacional    Internacional 

 Associação     Juvenil    Comunitária    Profissional 

 Rede ou Plataforma 

 Organismo Público 

 Outra     Indique qual _______________________________

Recursos da Organização

Outras Delegações 

 Endereço ________________________________________________________________

 Telefone ____________________________ E-mail ______________________________

 Responsável Local __________________________ Contacto ______________________ 

 Endereço ________________________________________________________________

 Telefone ____________________________ E-mail ______________________________

 Responsável Local __________________________ Contacto ______________________ 

 Endereço ________________________________________________________________

 Telefone ____________________________ E-mail ______________________________

 Responsável Local __________________________ Contacto ______________________ 
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Recursos Humanos

6. Nível de Formação Região Cidade
N .º de 

Homens
N .º de 

Mulheres

Licenciatura ou Superior

Grau inferior a Licenciatura

Outra formação académica

Sem qualquer formação

Total

7. Regime dos Trabalhadores Região Cidade
N .º de 

Homens
N .º de 

Mulheres

Contratados

Voluntários

Total

8. Especificar Formações 
(licenciaturas e técnico profissionais)

Recursos Logísticos

9. Recursos Logísticos Região Cidade

Instalações com eletricidade

Instalações com saneamento 
(água, wc ou latrina)

Viaturas 

Computadores (portáteis e fixos)

Outros

  
 Se outros, especificar _____________________________________________



MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL / PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU

164

ATUALIZAÇÃO DE 2022

Funcionamento da Organização

10. Parcerias mais relevantes Área Intervenção Região Cidade

11. Principais fontes de 
financiamento Área Intervenção Região Cidade
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II . ÁREAS DE INTERVENÇÃO

As respostas são referentes à organização e a todas as suas delegações. Só devem ser conside-
radas ações com crianças e jovens até aos 18 anos.

Educação

12. Formação de Professores   Sim    Não   

12.1 Níveis de Formação Região Cidade

Educadores de Infância

Professores 1.º Ciclo

Professores 2.º Ciclo

Professores 3.º Ciclo

Professores secundário

Professores de Ensino Profissional 
(jovens<18 anos)

Educação de Crianças e Jovens

13. Educação de crianças e Jovens   Sim    Não    

13.1 Nível  Região Cidade

Jardim de Infância

1.º Ciclo

2.º Ciclo

3.º Ciclo

Secundário

Ensino Profissional para <18

Alfabetização  para  <18 anos

Crianças e Jovens com Deficiência  

14. Crianças e Jovens com Deficiência   Sim    Não   

14.1 Tipo de Intervenção Região Cidade

Casas de Acolhimento

Escolas

Trabalho comunitário 
(sensibilização)
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Crianças e Jovens em Situação de Risco ou Perigo  

15. Crianças e Jovens em Situação de Risco ou perigo   Sim    Não 

15.1 Tipo de Intervenção Região Cidade

Casas de acolhimento

Apoio à família na comunidade 

Trabalho comunitário 
(sensibilização)

Saúde  

16. Saúde   Sim    Não 

16.1 Tipo de Cuidados Região Cidade

Vacinação

Tratamento médico

Prevenção paludismo

Prevenção e/ou tratamento HIV

Prevenção e/ou tratamento cólera

Prevenção ébola

Prevenção e/ou tratamento da 
tuberculose

Prevenção COVID-19

Saúde comunitária

Prevenção gravidez precoce

Cuidados neonatais

Acompanhamento da gravidez

Nutrição  

17. Nutrição   Sim    Não 

17.1 Tipo de Cuidados Região Cidade

Despiste, aconselhamento e apoio 
nutricional

Educação alimentar

Promoção aleitamento materno
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Proteção da Mulher e da Menina  

18. Proteção da Mulher e da Menina   Sim    Não 

18.1 Tipo de Ações Região Cidade

Promoção da igualdade de género

Acolhimento de mulheres e meni-
nas vítimas de violência, casamen-

to precoce ou mutilação genital

Prevenção da violência doméstica

Prevenção da mutilação genital 
feminina

Prevenção do casamento precoce

Prevenção do abuso sexual

Cuidados – Acesso a serviços básicos e ao registo de identidade  

19. Cuidados   Sim    Não 
(Acesso a serviços básicos e ao registo da identidade) 

19.1 Tipo de Ações Região Cidade

Registo civil

Acesso a água de qualidade

Acesso a saneamento

Acesso a eletricidade

Projetos Atualmente em Curso

As respostas são referentes à organização e a todas as suas delegações. Só devem ser conside-
radas ações com crianças e jovens até aos 18 anos.

20. Nome do Projeto Área Intervenção Região Cidade

21. N.º de projetos realizados em 2021 _______

22. Data início do último projeto ____ / ____ / _______

23. Data de encerramento do último projeto ____ / ____ / _______

Hora de Fim da Entrevista: ____(h):_____(min)
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III . ANÁLISE DO INQUIRIDOR

(Indique apenas uma opção)

24. A entrevista foi realizada nas instalações da organização   Sim    Não 

  Se não foi nas instalações da associação:  

24.1. Onde foi? ______________________________________________________________

24.2. E qual a razão?___________________________________________________________

25. Como classifica a qualidade das instalações  
  Boas    Razoáveis    Degradadas    Muito degradadas 

Outras informações: ___________________________________________________________

___________________________________________________________________________

26. Como classifica o acesso às instalações  
  Bons acessos    Acessos difíceis    Boa Localização    Difícil Localização 

27. Como classifica a disponibilidade do entrevistado para dar informações da organização
  Bastante disponível    Disponível    Pouco disponível    

Outras informações: ___________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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MANUAL DO INQUIRIDOR  
E DE DIGITAÇÃO

A realização de uma caracterização da Proteção Social da Criança pretende 
contribuir para que as políticas públicas neste domínio sejam mais efetivas, 
promovendo uma sociedade inclusiva. Para isso, é essencial ter um conheci-
mento completo e atualizado das dinâmicas do território, ou seja, das neces-
sidades sentidas e das respostas existentes.

Com este mapeamento estão a ser dados passos para uma Carta Social da 
Criança, uma ferramenta onde estejam disponíveis, de forma sistematizada e 
atualizada, as informações mais relevantes para o exercício da proteção social, 
a ser utilizada por organismos públicos e atores da sociedade civil.

OBJETIVO 

O presente inquérito deverá atualizar e complementar a informação recolhi-
da em 2019. 

A revisão do inquérito anterior introduziu novas questões, que irão aumentar 
o conhecimento sobre a Proteção Social da Criança prestada pela sociedade 
civil. No atual questionário manteve-se um grupo de questões sobre a Prote-
ção da Mulher e da Menina, sem distinção etária, por se tratar de um grupo 
vulnerável, onde estão incluídas muitas meninas (<18 anos).

MATERIAIS A PRODUZIR

Os dados recolhidos pelo presente inquérito, depois de devidamente tratados 
e analisados, darão origem a dois documentos:

 ¬ Relatório do Mapeamento
Documento de análise aos resultados do inquérito, com perspetiva com-
paratista, tanto ao relatório do inquérito de 2019, como das necessida-
des identificadas por outros documentos existentes, nomeadamente o 
inquérito MICS 2020.

 ¬ Guia de Recursos 
Documento de consulta a utilizar pelas organizações estatais e da so-
ciedade civil, onde se encontram listados todos os recursos existentes 
(organizações e valências). 



MAPEAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL / PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU

170

ATUALIZAÇÃO DE 2022

IMPLEMENTAÇÃO DO MAPEAMENTO

Entrevistados

Serão aplicados inquéritos, apenas, a Organizações da Sociedade Civil, na-
cionais ou estrangeiras, a atuar no território da Guiné-Bissau. A resposta ins-
titucional (Estado) no domínio da Proteção Social da Criança encontra-se já 
mapeada através de outras ferramentas. Serão contactadas todas as organiza-
ções participantes no mapeamento de 2019 e será feito um esforço de iden-
tificação de novos atores no terreno, a contactar e entrevistar, igualmente.

Calendário

1.  Fevereiro de 2022 – formação de supervisores e inquiridores; elabo-
ração do calendário de entrevistas

2.  Fevereiro e Março de 2022 – recolha de dados pelos inquiridores, 
acompanhados pelos supervisores;

3.  Fevereiro e Março de 2022 – inserção de dados na base de dados 
pelos supervisores;

4.  Março a Maio de 2022 – limpeza de dados pela consultora, com apoio 
dos supervisores.

A entrevista

O papel do inquiridor 
Cabe ao inquiridor recolher as informações solicitadas em cada inquérito. 
As entrevistas são presenciais e realizadas com os responsáveis da organi-
zação ou pessoas por estes indicadas. Os dados recolhidos na entrevista são 
confidenciais e não podem ser usados ou divulgados para outros fins que 
não os deste mapeamento.

Marcação da entrevista

marque a entrevista telefonicamente e assegure-se que a data, a hora e o local 
da sua realização são acordados, sem dúvidas. Assegure-se, também, que a 
entrevista decorre com o/a responsável pela organização. 

A entrevista deve realizar-se nas instalações da organização ou no local onde 
os seus elementos se reúnem habitualmente. 

IMPORTANTE: Ao construir o seu mapa de entrevistas tenha em conta o 
tempo das entrevistas e o tempo de deslocação entre organizações. Seja 
pontual.

Na entrevista

o inquiridor deve cumprir as recomendações de segurança da COVID-19, no-
meadamente o uso de máscara e o distanciamento físico.  

Deve ser pontual, ter um aspeto apresentável, ser educado e atento. No início 
da entrevista deve apresentar-se, mostrando a identificação, e explicando a 
razão da sua visita. 
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Deve responder às questões que lhe forem colocadas e em caso de dúvida 
sobre a resposta sugira que a questão seja colocada à FEC, deixando os con-
tactos para tal.

IMPORTANTE: Antes de ir para a entrevista assegure-se que tem todo o 
material necessário: 
Material de Proteção pessoal - Máscara e gel de desinfeção;
Material Entrevista - Cartão de identificação, formulários de inquérito, bloco 
de notas, caneta, manual do inquiridor.

Cada entrevista deverá demorar cerca de ______ minutos e dará lugar ao 
preenchimento de um formulário de inquérito. Poderá ser necessário um 
novo contacto para esclarecimento de dúvidas e, nesse caso, pode optar-se 
pelo contacto telefónico.

Durante a entrevista assegure-se que a pessoa entrevistada percebeu o que 
lhe foi perguntado. Não deixe que conversas paralelas interfiram no seu traba-
lho. Mantenha a concentração para evitar erros de preenchimento.

IMPORTANTE: Anote dúvidas que possam surgir durante a entrevista para 
esclarecer mais tarde com o seu supervisor.

Encerramento da entrevista

No final do questionário verifique se o entrevistado tem alguma dúvida e pres-
te os devidos esclarecimentos. 

Agradeça a participação e refira que, caso exista alguma informação relevante 
a confirmar, é possível que a organização o(a) volte a contactar. Disponibilize 
os contactos da FEC para alguma questão posterior do seu entrevistado.

IMPORTANTE: Imediatamente a seguir à entrevista, ou tão breve quanto 
possível, faça a avaliação do inquiridor (grupo III) recorrendo às suas notas. 
Desta forma, evita esquecimentos e finaliza o inquérito.

O INQUÉRITO – FORMULÁRIO

O formulário de inquérito é preenchido pelo inquiridor e NUNCA pelo entre-
vistado. Deve preenchê-lo enquanto realiza a entrevista, de forma legível e 
evitando rasuras.

O inquiridor deve conhecer bem o formulário, dominando o que se pretende 
em cada questão, de forma a assegurar-se que o entrevistado compreende o 
que lhe é perguntado. Se for necessário deve colocar a mesma pergunta de 
diferentes formas facilitando a compreensão da questão. 

IMPORTANTE: Tenha sempre formulários extra para usar caso seja neces-
sário. Não use o seu bloco para anotar as respostas, isso deve ser feito dire-
tamente no formulário. Registe as notas que possam ser importantes para 
a avaliação final. 

Estrutura do questionário

O inquérito está organizado em 3 blocos. Os dois primeiros são dirigidos à 
organização e deverão ser respondidos durante a entrevista. O último grupo 
deve ser preenchido pelo inquiridor logo após a entrevista e resulta da sua 
observação e análise.
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Leia atentamente as instruções de preenchimento e coloque todas as dúvidas 
e dificuldades ao supervisor.

REGRAS DE PREENCHIMENTO

Preencha o inquérito com caneta preta ou azul- nunca a lápis ou com marcador.

Utilize maiúsculas na identificação da organização e não faça abreviaturas.

Assegure-se de utilizar letra legível nos seus comentários ou notas para que 
essa informação possa ser utilizada mais tarde.

É obrigatório o preenchimento da data da entrevista e hora de início. Não es-
queça a identificação correta do inquiridor e do supervisor. 

Data do Inquérito _____ / _____ / ________ Hora de Início da Entrevista: ____(h):_____(min)

I. IDENTIFICAÇÃO

INQUIRIDOR(A)

1. Nome ____________________________________________________________________

2. Região ______________________________ 3. Setor _____________________________ 

SUPERVISOR(A)

1. Nome ____________________________________________________________________

2. Região ______________________________ 3. Setor _____________________________ 

4. N.º na BD _________________________ 5. Data da Verificação ____ / ____ / _______

6. Notas: 7.

8. 9.

10. 11.

ORGANIZAÇÃO

Nome: Deve colocar a sigla e o nome completo e a sigla. Por exemplo FEC – FUNDAÇÃO FÉ 
E COOPERAÇÃO
Endereço (sede na Guiné-Bissau): Quando existe mais do que uma delegação na Guiné, 
aqui deve estar a morada da SEDE, do escritório central. Incluir nome do bairro ou outro 
elemento que ajude a identificar o local
Telefone: se existir um telefone da organização deve ser esse que se coloca aqui 
E-mail: se existir um e-mail da organização deve ser esse que se coloca aqui
Diretor(a) Deve colocar-se o nome da pessoa que está a ser entrevistada e o seu cargo na 
organização
Contacto: deve indicar o contacto direto da pessoa que está a ser entrevistada
Página na internet - Deve colocar-se o site ou página de Facebook
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1. Nome ____________________________________________________________________

2. Endereço _________________________________________________________________
(Indique a sede na Guiné-Bissau)

3. Telefone ____________________________ 4. E-mail _____________________________ 

5. Página na Internet __________________________________________________________

6. Diretor(a) _________________________________________________________________

7. Contacto(s) _______________________________________________________________

Registo da Organização 

O que se pretende saber é se a organização tem registo formal, se tem estatutos formaliza-
dos, órgãos sociais definidos. Se for indicado que é informal não terá registos, não poderá 
ser Internacional, nem ser ONG, Fundação, Rede ou Organismo Público.

1. A organização tem existência     Formal    Informal
(indique apenas uma opção)

2. Início da atividade (Ano) _______________

3. Registo n.º ___________________________ 4. Data de Registo ____ / ____ / _______

Tipologia da Organização

As organizações só podem ter UMA tipologia. Dentro da tipologia podem ter outras ca-
racterísticas. Se o entrevistado definir a organização como organismo público continue o 
inquérito. Na reunião com o supervisor deve apresentar o caso para análise.

5. Indique apenas uma tipologia:       

 ONG     Nacional    Internacional 

 Fundação     Nacional    Internacional 

 Associação     Juvenil    Comunitária    Profissional 

 Rede ou Plataforma 

 Organismo Público 

 Outra     Indique qual _______________________________

Recursos da Organização

O que se pretende saber é a capacidade da organização ao nível do território nacional, por 
isso é importante saber se tem Delegações, e que Recursos Humanos e Recursos Logísticos 
tem para executar as suas ações no domínio da proteção da criança.
Assegure-se que coloca informação completa e de forma legível e que, no caso das mora-
das, é indicado o bairro ou a localização exata da organização.
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Outras Delegações 

 Endereço ________________________________________________________________

 Telefone ____________________________ E-mail ______________________________

 Responsável Local __________________________ Contacto ______________________ 

 Endereço ________________________________________________________________

 Telefone ____________________________ E-mail ______________________________

 Responsável Local __________________________ Contacto ______________________ 

 Endereço ________________________________________________________________

 Telefone ____________________________ E-mail ______________________________

 Responsável Local __________________________ Contacto ______________________ 

Recursos Humanos

Indicar a localização e número de pessoas, tendo em conta as formações.

6. Nível de Formação Região Cidade
N .º de 

Homens
N .º de 

Mulheres

Licenciatura ou Superior

Grau inferior a Licenciatura

Outra formação académica

Sem qualquer formação

Total

7. Regime dos Trabalhadores Região Cidade
N .º de 

Homens
N .º de 

Mulheres

Contratados

Voluntários

Total

8. Especificar Formações 
(licenciaturas e técnico profissionais)
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Recursos Logísticos

Indicar a localização dos recursos (não é necessário quantificar)

9. Recursos Logísticos Região Cidade

Instalações com eletricidade

Instalações com saneamento 
(água, wc ou latrina)

Viaturas 

Computadores (portáteis e fixos)

Outros

  
 Se outros, especificar _____________________________________________

Exemplos de Outros: aparelhos GPS, sistema comunicação rádio, equipamento de saúde, ….

Funcionamento da Organização

O que se pretende conhecer são os parceiros mais relevantes. Poderão ser organizações 
nacionais, internacionais ou instituições do estado. Estas parcerias podem ser de financia-
mento ou de execução de trabalhos.

10. Parcerias mais relevantes Área Intervenção Região Cidade

11. Principais fontes de 
financiamento Área Intervenção Região Cidade
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II . ÁREAS DE INTERVENÇÃO

O que se pretende conhecer são as habituais áreas específicas de trabalho e os projetos/
atividades que ocupam a organização neste momento. As respostas são referentes à organi-
zação e a todas as suas delegações. Só devem ser consideradas ações com crianças e jovens 
até aos 18 anos.
É necessária a resposta a cada uma das 9 áreas (Sim ou Não). 
Em caso de Sim deve especificar temáticas da área.
Em caso Não, passa à área seguinte.
NOTA: Caso responda NÃO em todas as áreas pode terminar o questionário.

Educação

A organização faz formação de professores para diferentes níveis de ensino?

12. Formação de Professores   Sim    Não   

12.1 Níveis de Formação Região Cidade

Educadores de Infância

Professores 1.º Ciclo

Professores 2.º Ciclo

Professores 3.º Ciclo

Professores secundário

Professores de Ensino Profissional 
(jovens<18 anos)

Educação de Crianças e Jovens

A organização tem alguma atividade – dinamiza atividades, tem algum programa – para 
crianças em algum destes níveis de ensino?

13. Educação de crianças e Jovens   Sim    Não    

13.1 Nível  Região Cidade

Jardim de Infância

1.º Ciclo

2.º Ciclo

3.º Ciclo

Secundário

Ensino Profissional para <18

Alfabetização  para  <18 anos
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Crianças e Jovens com Deficiência  

A organização tem alguma estrutura ou atividade específica para crianças ou jovens (menos 
18 anos) com deficiência? No caso da sensibilização da população (palestras ou outras ativi-
dades) considerem atividades regulares específicas dedicadas à deficiência.

14. Crianças e Jovens com Deficiência   Sim    Não   

14.1 Tipo de Intervenção Região Cidade

Casas de Acolhimento

Escolas

Trabalho comunitário 
(sensibilização)

Crianças e Jovens em Situação de Risco ou Perigo  

A organização tem alguma estrutura ou atividade específica para crianças ou jovens em 
situação de risco ou perigo (abandono, maus-tratos, fome, violência, casamento precoce, 
mutilação)? No caso da sensibilização da população (palestras, teatros ou outras) considere 
atividades regulares dedicadas às situações de risco ou perigo para as crianças.

15. Crianças e Jovens em Situação de Risco ou perigo   Sim    Não 

15.1 Tipo de Intervenção Região Cidade

Casas de acolhimento

Apoio à família na comunidade 

Trabalho comunitário 
(sensibilização)

Saúde  

A organização tem alguma estrutura, serviço ou atividade específica para crianças ou jo-
vens nas temáticas descritas abaixo? As atividades de prevenção (distribuição de informa-
ção, palestras, teatros, etc.) devem ser consideradas as que se realizam com caracter de 
regularidade.

16. Saúde   Sim    Não 

16.1 Tipo de Cuidados Região Cidade

Vacinação

Tratamento médico

Prevenção paludismo

Prevenção e/ou tratamento HIV

Prevenção e/ou tratamento cólera

Prevenção ébola

Prevenção e/ou tratamento da 
tuberculose
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Prevenção COVID-19

Saúde comunitária

Prevenção gravidez precoce

Cuidados neonatais

Acompanhamento da gravidez

Nutrição  

A organização tem alguma estrutura ou atividade específica para crianças ou jovens, nas 
temáticas descritas abaixo? Para as atividades de prevenção (distribuição de informa-
ção, palestras, teatros, etc.) devem ser consideradas as que se realizam com caráter de 
regularidade.

17. Nutrição   Sim    Não 

17.1 Tipo de Cuidados Região Cidade

Despiste, aconselhamento e apoio 
nutricional

Educação alimentar

Promoção aleitamento materno

Proteção da Mulher e da Menina  

A organização tem alguma estrutura ou atividade específica para mulheres ou meninas 
nas temáticas descritas abaixo? Para as atividades de prevenção (distribuição de informa-
ção, palestras, teatros, etc.) devem ser consideradas as que se realizam com caráter de 
regularidade.

18. Proteção da Mulher e da Menina   Sim    Não 

18.1 Tipo de Ações Região Cidade

Promoção da igualdade de género

Acolhimento de mulheres e meni-
nas vítimas de violência, casamen-

to precoce ou mutilação genital

Prevenção da violência doméstica

Prevenção da mutilação genital 
feminina

Prevenção do casamento precoce

Prevenção do abuso sexual
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Cuidados – Acesso a serviços básicos e ao registo de identidade  

Nesta área considera-se o acesso a serviços básicos que beneficiam a criança e a sua estru-
tura familiar ou de acolhimento. Considera-se também o trabalho de registo de identidade 
já que este é fundamental para a segurança da criança.
A organização tem alguma estrutura ou atividade específica nas temáticas descritas abaixo? 

19. Cuidados   Sim    Não 
(Acesso a serviços básicos e ao registo da identidade) 

19.1 Tipo de Ações Região Cidade

Registo civil

Acesso a água de qualidade

Acesso a saneamento

Acesso a eletricidade

Projetos Atualmente em Curso

As respostas são referentes à organização e a todas as suas delegações. Só devem ser con-
sideradas ações com crianças e jovens até aos 18 anos.
Devem ser considerados os projetos que estão curso na data do inquérito.

20. Nome do Projeto Área Intervenção Região Cidade

21. N.º de projetos realizados em 2021 _______

22. Data início do último projeto ____ / ____ / _______

23. Data de encerramento do último projeto ____ / ____ / _______

Hora de Fim da Entrevista: ____(h):_____(min)
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III . ANÁLISE DO INQUIRIDOR

Pretende-se uma análise rápida do inquiridor, com informações breves e muito concretas.
Esta parte do questionário é preenchida APÓS a entrevista, sem a presença do entrevistado. 
É importante que o inquiridor tome algumas notas no decorrer da entrevista que ajudarão ao 
preenchimento desta parte do formulário. 

(Indique apenas uma opção)

24. A entrevista foi realizada nas instalações da organização   Sim    Não 

  Se não foi nas instalações da associação:  

24.1. Onde foi? ______________________________________________________________

24.2. E qual a razão?___________________________________________________________

25. Como classifica a qualidade das instalações  
  Boas    Razoáveis    Degradadas    Muito degradadas 

Outras informações: ___________________________________________________________

___________________________________________________________________________

26. Como classifica o acesso às instalações  
  Bons acessos    Acessos difíceis    Boa Localização    Difícil Localização 

27. Como classifica a disponibilidade do entrevistado para dar informações da organização
  Bastante disponível    Disponível    Pouco disponível    

Outras informações: ___________________________________________________________

___________________________________________________________________________

BASE DE DADOS

Controlo de qualidade

Os inquéritos preenchidos em cada entrevista serão carregados em uma base 
de dados, possibilitando a realização de análises transversais e a produção de 
relatórios. A qualidade dos dados – corretos, coerentes – depende do preen-
chimento dos inquéritos e da introdução dos dados. É, por isso, essencial ha-
ver controlo de qualidade desde a fase da entrevista para que sejam minimi-
zados os erros na introdução de dados e, por consequência, no resultado final.

O papel do supervisor 
Cabe ao supervisor apoiar e verificar a qualidade do trabalho dos inquirido-
res nomeadamente planeamento das entrevistas, esclarecimento de dúvi-
das e procedimentos, verificação dos inquéritos preenchidos, identificação 
de lapsos ou lacunas. 
É ao supervisor que cabe a introdução de dados na base. Na fase de limpeza 
de dados – primeiras análises de resultados – caberá também ao supervisor 
colaborar no esclarecimento de dúvidas ou lapsos, com eventuais contac-
tos às organizações.
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Os dados recolhidos na entrevista são confidenciais e não podem ser usa-
dos ou divulgados para outros fins que não os deste mapeamento.

Supervisão

Deve ser estabelecido um calendário de trabalho com os inquiridores que 
contemple: marcação de entrevistas, entrega de inquéritos preenchidos, re-
solução de erros, esclarecimento de dúvidas. 

A preparação dos encontros com os inquiridores deve ter momentos indivi-
duais e momentos de grupo. Nestes últimos deverão ser analisadas as dúvi-
das, as dificuldades ou os lapsos recorrentes, usando exercícios role play.

O supervisor deve ter uma listagem das organizações a contactar pelo seu 
grupo de inquiridores (anexo 1). Esta ferramenta de controlo permitirá ao su-
pervisor acompanhar os trabalhos e saber o ponto de situação por inquiridor. 
Esta listagem tem o nome, morada e contacto das organizações a contactar, 
bem como o Número de Organização, que será utilizado na Base de Dados. 

Novas organizações podem ser identificadas nesta nova ronda de contactos 
(indicadas pelas autoridades, pelas organizações, pelos próprios inquiridores, 
etc.). Também estas devem constar na lista, para que possa ser feito um con-
trolo rigoroso das organizações contactadas. 

Cada inquiridor deve ter a lista das organizações a contactar e deve dar baixa 
dos inquéritos que for entregando. No mesmo documento regista os inquéri-
tos devolvidos.

As organizações que não forem contactadas (por impossibilidade de contacto 
ou por terem deixado de existir/atuar) devem ser assinaladas. É importante 
recolher esta informação para uma análise posterior.

A verificação dos inquéritos deve ter em conta: o preenchimento correto dos 
dados (legível, erros nas siglas e nomenclaturas, respostas incompatíveis), o 
calendário previsto, se se trata de atualização de informação (com Número de 
Organização) ou organização nova (ainda sem número).

No caso de devolução de inquérito para retificação ou esclarecimento, o su-
pervisor deve registar na sua folha e na do inquiridor a data de devolução do 
inquérito e deve estabelecer a data de entrega.

Quando o inquérito é dado como validado (pronto a introduzir na base de 
dados) o supervisor verifica o Número de Organização e coloca a data de ve-
rificação final. Deve haver um acompanhamento regular das devoluções para 
que não haver atrasos difíceis de recuperar.  

A atribuição de Número de Organização a novas entidades é dada de forma se-
quencial e informada a todos os digitadores para evitar duplicações de registo.

Introdução de dados

A introdução de dados na base é feita pelos supervisores. 

Cada inquérito carregado deve ser rubricado pelo supervisor que introduziu 
os dados com indicação da data.

No final de cada sessão o supervisor cria uma cópia do ficheiro com indicação 
do dia e mês da introdução no nome do ficheiro.
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Para garantir a qualidade da análise dos resultados, é importante assegurar 
critérios na digitação. Para isso deve seguir-se algumas regras:

 ¬ Utilização de maiúsculas nas siglas das organizações;

 ¬ Não utilização de separadores nas siglas;

 ¬ No nome da organização deve estar a sigla;

 ¬ Não utilização de abreviaturas no nome das organizações:  

   

 ¬ Preenchimento completo dos campos;

 ¬ Utilização das opções existentes não forçando o sistema;

 ¬ Nos campos de descrição aberta utilizar como separador o ponto e vírgula: 

    

Campos da base de dados

N .º de Ordem – número sequencial de registo. Cada linha de registo dá lugar 
a um número.

Região – Região da morada da organização (pode ser a sede ou delegação).

Setor – Setor da morada da organização (pode ser a sede ou delegação).

Num Org  – número da organização na lista inicial. A mesma organização pode 
ter vários números de ordem, mas só tem um Num Org.

N .º de ordem Região Setor Num Org Sigla Nome

1151 SAB SAB 301 FEC FEC Fundação Fé e Cooperação

1152 SAB SAB 301 FEC FEC Fundação Fé e Cooperação

1153 SAB SAB 301 FEC FEC Fundação Fé e Cooperação

1154 SAB SAB 301 FEC FEC Fundação Fé e Cooperação

Limpeza da base de dados

A limpeza da base de dados é feita pelo responsável pela elaboração dos re-
latórios em colaboração com os supervisores que terão a seu cargo esclareci-
mento de dúvidas e recolha de eventuais dados em falta. 
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